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SEMBLEIA MUNICIPAL DA MAI

NOVE

=—— Aos vinte e nove dias domês de Abril do anodedois mile nove, pelas vinte e uma horas

e quarenta e cinco minutos, no Salão D. Manuel 1, ho edifício dos Paços do Concelho, reuniu a

Assembleia. Municipal, na sus 2o Sessão Ordinária, convocada pelo seu Presidente, Senhor

Luciano da Silva Gomes, em edita! datadode umde Abril dedois mil e nove e com a seguinte

Ordem de Vrabalhos ese
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——3.8. INVENTÁRIO DE TODOSOSBENS. DIREITOS EOBRIGAÇÕES

PATRIMONIAIS É RESPECTIVA AVALIAÇÃO, —

—a jA DE REVISÃ ci

y M E2009, =

“ESp) INICIPAL- RENOVAÇÃO URBANA E GESTÃODO PATRIMÓNIO.
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= Devido a ausência du Seu Presidente Senhor Luciano daSilva Gomes, a Assembleia foi

presidida pelo seu 1o Secretário, Senhor Domingos de Jesus « Sousa, tendo sido secretariado

pela Senhara 2.o Secretária, Maria de Lurdes da Costa Almeida Rebelo Main e pela Senhora

Deputada. Municipal Joana Manins dos Santos Ascensão: como 1o e 2o Secretárias

respectivmeme — as

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA EM EXERCÍCIO, SENHOR DOMINGOS DE

JESUS E SOUSA, iniciou os trabalhos, justificando a ausência dos Senhores Presidentes da
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Câmara e Assembleia,saudou todos ospresentesde umaforma especial os alunos do Curso

EFA/Secundário Eltucação é Formação de Adultos do Agrupamentode Escolas deÁguas

Santas e osseusprofessoresqueestavam aassistir aumaSessãoda Assembleia Municipal, que

enviaram previamente uma Breve Nota sobre a Visita de Estudo, quefoi lida e fizparte

integrantedaacta comodocumento1.Informouque vehouvesseCidadãosinteressadosem

intervir no Periodo de Intervenção doPúblico, deveriam fizer a suainseriçãoprévia,

preenchendoo impresso próprio. Informou que devido àausênciado Senhor Presidente da

Assembleia, LucianodaSilvaGomes, da ColigaçãoPrimeiro ss Pessons,foi substituído para a

presenteSessão, pelo Senhor Deputado OctávioVitor Moutinho Ferreira dos Santos,que

depoisdeideniiicado pelaMesa tomou olugar na sua Bancada, Verificadasaspresenças

constatou-se a ausênciada SenhoraDeputadaMariaLuisa Dias Barreto eaoabrigo daalínea

0), do ponto 1, do artigo 38o da Lei no 169/99, de18de Setembro, alteradapela Lei no

S-AV2002, de11 de Janeiro, o SenhoresPresidenteda Juntade Freguesiade Maia, Carlos dos

Santos Teixeira. fez-se representarpeloseu Secretário,o Senhor Mário Augustoda Costa

Ramos. Fezuma referência 4 formacomo decorreramas Comemorações do 25deAbril na

Maia, relevou a Sessão Solene que teve assistir uma larga participação de Associações do

Concelhocom osseusestandartes. Informouquetinham dado entrada na Mesa duas Moções

que passaram aserdesignadaspor Moção A apresentadapelabancada da CDU e a Moção B,

com o subtítulo “Saudação ao | * de Maioem Luta contra oDesempregoe aPrecariodade”,

apresentadapela Bancada do Bloco de Esquerda equefazem parte integranteda acta como

documentos 2 e 3 respectivamente. Perguntouse algum Senhor Deputadounha algum

documentopara dat entradana Mesa,pois,estesdeveriam ser entregues antesdo início dos

trabalhos de forma a poderemser atempadamente fotocopiadose distribuidos por todos os

Senhores Deputados, parapoderem terum conhecimentocabal doseu conteúdo. Deseguido.

abri asinscrições para o Periodo de Antes da Ordem doDia, tendo-se inscrito e usadoda

palavra Os Senhores Deputados: -ssem.osemeem



MÁRIO MOREIRA DUARTE falou sobre o1.o de Maioatravesda leituradotexto que fiz

parte integrantedaactacomodocumento4. — —

FRANCISCO AMORIM DOS SANTOS BAPTISTA manifestou o seu contentamentopelo.

formacomotinham decorrido as Comemorações do 25 de Abril naMaia, tendo formulado

votospara que asmesmastivessemcontinuidade nos anos vindouros. Referiuque tinha

gostado daintervençãoanterior, do Senhor Deputado Mário MoreiraDuarte e que:“juntar

raposas comgalinhasera perigoso”. Oflagelo do desemprego,dis fome,dos sem abrigo era

algo que merecia uma séria atenção de todos, sobretudo dos que tinham poder e

responsabilidade para o Combater, tendo para o efeito apresentado uma Recomendação

designada de “Por um Programa de Urgência Social Contra a Crise” e que faz parte integrante

da acta comodocumento5. De seguida leu a Moção “Saudação ao 1.o de Maioem Luta

Contra o Desemprego e a Precariedado”, já anteriormente identificado como documento 3 —

FLORIANO DE PINHO GONÇALVES falousobre Acessibilidades e faliade Segurança em

vila Nova da Telha, mravés da leitura do texto que fiz parte integrante da acta como

documento 6

LUÍS MIGUEL MACHADO DIAS iniciou a sua intervenção com um elogio à Mesa pelo

facto da mesma ses composta pordois membrosdo sexofeminino « um do masculino, o que

dera um sinal posítivo da Lei da Paridade. A última Sessão Ordinária da Assembleia Municipal,

realizada em Fevereiro, no Auditório da Jun de Freguesia de Nogueira, pautou-se por

intervenções degrande qualidade e clevaçãosobre um temaque afecta a todos: acrisesocial

Esta, Infelizmente, alastrou à escalaplanetária e umpouco por todo o lado afome,

desemprego e aexclusãosocial,um atentado àdignidadehumana, passaram Aserumatriste

realidade. Por cada cidadão despedido, o Estado e a Sogurança Social perdem receitas do

contributo do seu trabalho é, em contrapartida, oEstado passa a pagar-lhe ossubsídios

inerentes à sua situação de desempregado. Passa de contribuinte a beneficiário. O cidadão

responsável gosta de trabalhar e de ser útil à sociedade recebendo um ordenado pelo seu
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desempenho enãogosta de depender dosubsídiode desemprego. Ostelejornaisjáreferem a

fomenas nossas escolas.Ascrianças não tém pão para comer, porque os seus pais, por

estarem desempregados, nãotêm qualquerpossibilidade de lhespodersaciar a fome. Sugeriu a

criaçãodecabazes alimentares para fornecer mensalmente às famílias que notoriamente

estivessem desesperadamentecarenciadas. O Governopreocupava-secom estasituação,mas

às acções desenvolvidas eraminsuficientes,eranecessário. O seu apoionãodeveriaser,

apenas, à áreado consumomas também à da produção,através definhas decrédito para.

socorrerdificuldadesde tesourariae diminuição da contribuição para a Segurança Social O

investimento público era necessário “para revitalizar aeconomia, mas curto prazo,

nomeadamente na reabilitação urhana atraves de empresas macionsis. Sobre os grandes.

investimentos, lamentou que apenaseram referidos o TGV, o novoAeroporto e as novas

Auto-estradaséuminvestimento comoodoMetro doPorto nãoera referido, Seria bom para

& Norte épara aEconomia donossopaís quetodospensassem na importânciaque representa.

um investimento como o Metro da Ponto

ANTÓNIO COSTA PEREIRA falou sobre as próximas eleições autárquicas, sobre O

reaproveitamento da Linha de Leixões, sobre um problema ambiental que aflige 0s moradores.

daRun de Terramonte esobreas Comemorações do 25deAbril no Municipio da Mais,

através da leitura do texto que fiz parte integrantedaacta como documento7 -—

RUL MANUEL MADUREIRA MONTEIRO filou sobre o Plano Municipal de

Acessibilidades e sobre a atribuição ao Municipio da Maia da Bandeira Verde ECO XXI,

atraves da leitura do texto que faz parte integrante da actacomo documento:

LUÍS MARIA FERNANDES AREAL ROTHES iniciou a sua intervenção com uma

saudaçãonos FormandosEFAde ÁguasSantas, tendoreferido que os adultoseram vitimasdo

“ma enorme injustiça no acesso ao ensino em Portugal. O Governo, no desejo de vencer os

desafios, lançou oProgramaNovasOportunidades, so qual já tinham aderido cercade 750mil

cidadãos dos quais cerca de 200 mil já tinham o seu certificado de habilitação. Estes valores,
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queconsideroufabulosos,eram devidosao25de Abril que tirou o paisdo obscurantismo eao

actualGoverno atravésdoPrograma Novas Oportunidades. A propósitodo dia1odeMaio,

saudou todos ostrabalhadores portugueses. Lembrou que não sepoderia esquecerque a

melhoriadas condições de trabalhonão tinhamsído conquistadas, apenas,atravésdaluta

laboral ou actividadesindical, tnastambém tinham sido obtidas eeram devidas no Estado

Social. Reduzir a capacidadedeintervençãodo Estado, toma-omenoscapazderesponder às.

necessidadesde quem trabalha. Lembrou, ainda,quetinha sido osindicalismoqueestiverana

origemdaslutasdostrabalhadores eque tinha sido a Esquerda Democrática que quando

estiveram no Governo tinham dado ouvidos: às condições de trabalhos dos. trabalhadores.

Manilestou o seu desagrado com as Moções apresentadas, pois, os Socialistas sempre

manifestaram muitaatenção « preocupaçãocom aJustiça Social. O PS era aforça panidária

que se inscrevia natradiçãoda Esquerda Democrática que tinha conseguido construir uma

sociedade mais justaesolidária. De seguida, leu0texto quefaz parte integrantedaactacomo

documento 9 —

ABÍLIO RODRIGUES SOUSA manifestou a sua indianação pelo facto de Pedrouços, a

freguesia com maiores carências sociais do concelho da Maia, não ter sido contemplada na

candidatura apresentadaaos Gabinetes de Inserção Profissional (GIP), um projecto destinado a

apoiar jovens é adultos desempregados na definição ou desenvolvimento do seu percurso de

inserção ou reinserção no mercado de trabalho, em estreita articulação com os Centros de

Emprego, Em contrapartida,as candidaturasdas freguesiasdaMaianas quais o PS é líder,

tinham sido aprovadas, o que poderia significar um claro favorecimento política e, no caso de

Pedrouços, umcastigo pelofacto de ter saida da AVALE. Poresta razão, não poderia

suliserever o contentamento manifestado pelo Senhor Deputado Luis Maria Fernandes Areal

Rothes, Reiterou aafirmação de que Pedrouçosera a freguesiada Maiamaiscarenciada no

âmbito social é aco umamaior densidade populacional doconcelhio da Maia. Desafiouo PS

a izer-lhe se tinha havido justiça na exclusão da freguesia de Pedrouços na sua candidatura

é



aeedos GIP.

ANTÔNIO FERNANDO GOMES DE OLIVEIRA E SILVA disse que 05 GIP se

destinavam, como o próprio nome referia, 4criaçãodegabinetesdeinserçãoprofissional a

desempregados para os apoiar à procura activa de emprego; no acompanhamento

personalizadodosdesempregados em fasede inserção ou reinserção profissional;nacaptação

deofertasde entidadesempregadoras;na divulgaçãodeofertas de emprego eactividadesde

colocação,no encaminhamentoparaofertas dequalificação;nadivulgação e encaminhamento

paramedidas de apoio so emprego, qualificação e empreendedorismo, na divulgação de

programas comunitários que promovam amobilidade noemprego e naformaçãoprofisional

noespaço europeu,namotivação e apoio à participação em ocupações temporárias ou

actividades em regime de voluntariado,que fscilitem ainserção no mercado de trabalho,no

controlodeapresentaçãoperiódicados beneficiários dasprestaçõesdedesemprego enoutras.

actividadesconsideradasnecessáriasaos desempregados inscritos nos Centrosde Emprego. O

concelhodaMaiatinhaapresentado21 candidaturas. Obviamente,era espectável que não

fossem todas contempladas. Porém, com enorme espanto “so constatouqueascandidaturas

deferidas não cobriam, no seu conjunto, à totalidade da área geográfica do Município, tendo

ficado adescoberto oterritório respeitante a 10freguesias. Todasascandidaturasapresentadas.

pela Câmara Municipaltinhamsido indeferidas, e no caso de Pedrouços, tal como já havia

afirmado o seu Presidenteda Junta, umadasmais populosas do concelho e a quemaiores.

indiçesde pobreza ede exclusãosocialapresentava. Além daexclusão das candidaturasda

Câmara Municipal, damesma forma a candidaturaapresentadapela Junta de Freguesia de

Nogueira - destinada aosterritóriosdasfreguesiasde Silva Escura, Nogueira, Folgosa e São

Pedro Fins e acandidaturadaJunta de Freguesia de SantaMaria de Avioso - destinadads

freguesiasda Vila doCastelo daMaia: Barca, Gondim,Gemunde,SantaMaria eSãoPedro de

Avioso, foram igualmente excluídas, A candidatura da Junta de freguesia daVila de Moreira,

indeferimento, Em
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“comrapartida, foi aprovada a candidatura apresentada pela SOCIALIS — Associação de

SolidariedadeSocial,uma instituiçãoqueestavasediada àmenos de 500metrosdo Centrode

Emprego daMais, quando. peraaprovação dascandidaturas,umdosfactoresde ponderação

ra amaiordistânciado Centro deEmrego. Odeferimento dascandidaturasapresentadaspelas

Juntas de Freguesiade Gondim, Gueifães é Milheirós,por casuulidadetrêsfreguesiasonde o

PS eraPoder, sendo que estas duas freguesiastinham boas acessibilidades ao Centro de

Emprego daMais e afreguesia de Gondim era, noconcelho, uma das com ummenornúmero

de desempregados: a penúltimano númerodedesempregados. Isto Sinificava queo no 2do

artigo 7o daPortaria no 127/2009, de30deJaneiro, quedetermina análise e ahierarquização

das candidaturas apresentadas nãotinham sidorespeitados, mas sim a hierarquizaçãodever-se

à conveniênciapolítica em prejuízo daspessoasouagregados familiaresmaisdesfuvorecidos,

numa clara demonstração de comportamentos e decisões antidemocríticos. A Câmara

Municipal apenastinhaconseguido 4 aprovaçãoda candidatura para afreguesia de Águas

Santas, por coincidência, com esta aprovação, todasas quatro freguesias do concelho afecias

ao Partido Socialista. passaram a ter Gabinetes de Inserção Profissionais. Este resultado

significava que havia Um denominador comum na apreciação de candidaturas: as Freguesias

contempladas eram geridas porexecutivossocialistas. Acusou o PS de hipocritamente se

ntitular defensor e promotor da Justiça Social, quando na realidade defendia os problemas.

concretos dos seus militantes. À finaliza, disse que iria ficar atento « aaguardar O critério de

seleeçãodosanimadoresdos GIP. seera oquedizia aLei:maiorexperiência,ou o outro

critériotão queridoao PS “jobsfordeboys”

MÁRIO JOSÉ GOMES GOUVEIA pediu a palavra para usar o direito de resposta

Manifestou o seu contentamento, por constatar que o Senhor Deputado Abilio Rodrigues de

Sousa estava preocupado com os problemas sociais e de inserção profissional. Lembrou que,

nopassado, quando a CâmaraMunicipalhaviasugerido à criaçãodos GAIL - Gabinete de

Apoio Integrado Local - o Senhor Presidente da Junta de Freguesia de Pedrouços tinha
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manifestado o desejo que o GAIL. Permanente,sediadona Juntade Freguesia dePedrouços,

passassepara a de Milheirós. Nessaaltura a AVALE —Associação deFreguesiasdo Valedo

Leça —estavasediada no EdifícioSededaJuntadeFreguesia dePedrouçose,poresta razão,

oGAI manteve-senesta freguesia. Manifestou 0 seu contentamentopelo ficto daCâmara

Municipal sé terempenhado no apoio À apresentação de candidaturasdas freguesias com

ExecutivoPSD, apesar de se teresquecido de darigual apoio àslideradas pelo PS, o que

lamentou,poisos Técnicos daAutarquiadeveriam apoiarigualmentetodos osexecutivosdas

Juntas de Freguesia. Esclareceu que não integrou 9 juri de selecção das candidaturas os GIP.

eapenasnasua qualidadede Presidente de Juntaapresentou uma candidatura;nãosabiaseera

demelhor oupior qualidade,talvez,pudesseser melhor se tivesse oapoiodos Técnicos da

CâmaraComoautodidacta apresentou um projecto quefoi aprovado. Informouque o GIPde

Milheirósestavadisponivelparatodos os cidadãos que aele desejassem acorrer,no âmbitode

desempregados com necessidade de inserção social.Paraisso,dispunha de umaAnimadora

que,porser licenciada,cumpriaostrâmites legais. Disse quenãoentendia porquerazãohavia

tantos protestos, pois quando apresentava candidaturas a outros projectos e eram indeferidas

respeitavaadecisão e não manifestava qualquerprotesto —....

ABÍLIO RODRIGUESDE SOUSA pediu apalavraparaprotestar contra aintervençãodo

Senhor:Deputado Mário José GomesGouveia,uma vez queeste Senhor Deputado,como

Presidente de Junta de Milheirós, não quisera nasua Junta de Freguesia o GAIL por o

considerar incomodo

ANTÓNIO DA COSTA PEREIRA pediu a palavra para protestar contra as palavras do

Senhor Deputado Luis Maria Fernandes Areal Rothes o termo “esquerda democrática” por

deusadadiversas vezes.Perguntou onde estava oPS antesdo 25de Abril.Os fascistas

acusavam oscomunistasde seremanti-democratas, de serem subversivos eosmovimentos de

liberaçãodeterroristas O SenhorDeputado do considerar que o PS er a “esquerda

democrática” est acusar os Deputadosda Assembleia Municipal da CDU e odo BE de
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nãoseremdemocratas. Estes SenhoresDeputados foramdemocraticamenteeleitoscomos

votos do Povo,damesma formacomo o Senhor Deputado foieleito. Perguntou-lhese era

democrático levar a tribunal sindicalistas acusadosdo “crime”de se teremmanifestado

pacificamente. Perguntou sepertencia à “esquerda democrática” o partido que no Governo

alterava oCódigo do Trabalhopara muitopior, de forma radical comtraos direitosdos

trabalhadores. Perguntou-lhe ainda:setinha odireitode considerar “esquerda democrática” o

paítido que no Poder faziadostrabalhadores os seusprincipaisadversários, Finalizou com a

seqguinte frase: “Moralda história: O PS diz-se de EsquerdaparalevarÀ prática uma Politica

de Direitaeem muitoscasosmuito maisàDireitaque opróprio PSD e o CDS/PP”

ANTÓNIO MANUEL SANTOS TEIXEIRA manifestou o seu orgulho pela presença na

SessãodosalunosEFA da Escola Secundária de ÁguasSantas, aosquaisincentivou anunca

desistirem de aprender, pois, ele próprio, apesar da sua idade continuava a estudar. Sobre o

temaemdiscussão - GIP - disseque tinhaficado surprecnidido poracabarde saberque a

Águas Santas tinha sido contemplada com um GIP, e afinal “ja posso irde jipe para casa

Porquedefacto fui contempladosem osaber” As instalaçõesda Jumade Freguesiade Aguas

Santas, por Serem exiguas, não podem concorrer por falta de espaço para albergar us

Gabinetesde Inserção Profissional. Emcontrapartida,noconcelhodaMai,existem freguesias

que, em paralelo com Aguas Santas, têm um número muito pequeno de cidadãose assuas

Jumtas de Freguesia. possivelmente mais carenciadas, dispõem de instalações Faustosas

Agradeceu à Câmara Municipal o fucto de ter conseguido para a sua freguesia um GIP.

Concordou que a Freguesia de Pedrouços tinha uma população mais carenciada que a de

ÁguiasSantas,apesar de ter rejeitado outros gabinetesdeapoiosocial como o GAIL, e Novos

Laços que estavam afuncionarna freguesiade Águas Santas,nos Vencedores de Sangemil.

pataque afreguesiadePedrouçospudesse encontrarrespostaaos scusproblemasdeinserção

profissional, o ExecutivodaJunta de Freguesiade ÁguasSantascedia à sua quota-parteà

Junta de Freguesia de Pedrouços. Sobre a partidarização. na atribuição de GIP, a Juntas

to
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Socialistas e detrimentodasdoPSD, disse que nãofazia sentidonem compreendia nacusação,

“umavezque tinhasido a Câmaraque tinhaapresentado umacandidatura para afreguesiade

ÁguasSantas.

FERNANDO AUGUSTO MACHADOFERREIRA disse quenãoesperavater de usarda

palavra, porém,ascircunstâncias e o facto deGondim tersidoreferido, a tal o obrigaram.

Lamentouque a Freguesia de Pedrouços não tivesseconseguido a aprovação de umGIP,

porém, não poderiaadmitir que a candidatura de Gondim fosse questionada.Emrespostaà

acusação do Senhor Deputado António Fernando Gomes de Oliveira e Silva citou o provérbio

antigo que “Amulher deCésar,nãobasta sê-lo [séria], é precisoparecé-o”. Os Gondinenses

iriam ficar atentos a este tipo de atitude. Rejeitou a conotação partidáriana atribuiçãoda

candidaturade um GIP aGondim,pois “eu caminheipelo meu propriopé”, sem ajudas doPS,

“daCâmara Municipal ou de quemquer que fosse. Conotsção partidária poderia existir, mas

par partedo PSD. Citou os casos dos representantes da Autarquia no Conselho Geral dos

Agrupamentos Escolares da Mais, no Conselho Municipal para o. Desenvolvimento

Sustentávelda Mais,na Comissãode Protecçãode Crianças eJovensda Main. Finalizoucom

o citado provérbio* À mulher de César, não basta sê-lo [séria], é preciso parecé-lo” -

ANTÓNIO ALBERTO ANJOS MONTEIRO disse que o Senhor Deputado Antônio

Fernando Gomes de Oliveira e Silva não deveria saber 0 trabalho desenvolvido pela Junta de

Freguesia de Gueiftes, no qual lembrou que Gueifães tinha sido a primeira Freguesia a aderir

aos POC do Centro de Emprego; foi, há sete anos, a primeira a ter uma UNIVA a funcionar,

quefoi subsidiadadurante os primeirosquatro anos , apesar de não o ser, continuou e

continuava em actividade, tem 0 registo dos desempregados na freguesia. Citou, como

exemplo, que nocorrenteano, tinha cercadeonze mi e duzentosregistos. À Freguesiade

Gueifhes tinha um GAIL. com dois técnicos, a trabalhar a tempo inteiro, que eram pagos

integralmentepelo eráriodaJuntade Freguesia. AJuntadeFreguesia deGueifães,hácerca de

"



quinze anos, estava a combater os problemas: sociis da sua freguesia. Por tudo isto,

considerou que aatribuição deum GIP a Gueifes inha sido fita com todo àmérito e justiça

ALBINO BRAGA DA COSTA MAIA disse que não desejava alimentar jogos partidários,

não obstante, contestavaos méiodos deatribuição dos GIP,pois,considerou que tinham sido

injustos. Os apoiosda CâmaraMunicipalàs Juntasde Freguesia tiveramum resultadonulo,

poresta razão, questionou o Executivo Municipal da razão da exclusãoda Freguesiada Vila

deMoreirana atribuiçãode umGP. A Vila deMoreira tinhatambémuma Técnica àtempo

imeiro. pags pela Junta de Freguesia, mas fora exciuida Talvez a razão poderia estar

relacionada com o poder de influência dos Senhores Presidentes de Junta do PS junto aos

Orgãosdedecisãonaatribuiçãodos GIP.Lamentouque asuaJuntade Freguesia tivessesido

desconsiderada,naatribuiçãodoGIP eno apoio nosdesempregados. Citou, comoexemplo, o

envio de centenas de cartas para o Centro de Emprego da Maia, com um resultado nulo. A

atribuiçãodeGIP apenasásJuntas de FreguesiadoPSerámuito estranha

ANTÓNIO FERNANDO GOMES DE OLIVEIRA E SILVA pediu a palavra para

apresentar um protesto. Protestou, pois não tinha afirmado que a Câmara tinha. apenas.

apoiado as candidaturas das Juntas de Freguesia do PSD e, a prová-lo, citou 0 caso de Águas

Santas, aliás, tinha sido o próprio Presidente de Junta a referido. Lamentou a sua frase "ir de

Jipe para casa” pois, não sabia do que falava, uma vez que 08 problemas sociais eram um

assunto múto sério « grave: O critério de atribuição dos GIP tinha sido o “cartão partidário”

para.nele seremcolocadosmilitantes do PS, o que lamentou Esclareceuque na sua

intervençãonião tinhadito queasJuntasSocialistasnãodeveriam tersidocontempladas. Oque

disse era que esperava que as candidaturas apresentadas fossem aprovadas, cumprindoa Lei e

não fosse utilizado o critérioda cor do Executivo da Freguesia para aprovação ————

VITOR MIGUEL DA SILVA pediu a palavra para protestar contra a forma como o Senhor

Deputado Abilio RodriguesdeSousa,Presidenteda Junta de Freguesia de Pedrouços, tinha

falado do PS e dos militantes socialistas, O Senhor Deputado tinha ficado indignado pelo facts

a
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de Pedrouços não terconseguido umGIP,elepróprio também tinha ficado tristepor

Pedrouçosterabandonado a AVALE, ums Associaçãoque abarcacerca de 50mil cidadãos,

alegadamentepor razões económicase porque dava muitotrabalho. Então,o trabalhoda

Junta de Freguesia de Pedrouços era quase nulo, excepto a cedênciadas instalações.

Concordou que os problemas sociais existentesem Pedrouços,justificavam a existênciade um.

GIP. Masesta lacunanãodeveriaseraproveitadapara“atirarpedrasaos telhadosdos outros”.

Protestou, ainda, contra a afirmação do Senhor Deputado Antônio Fernando Gomes de

Oliveira e Silva no ter referido que o PS sódefendiaos interesses dos seus militantes, pois,

sugeria “jobsfordeboys”nos GIP. Estaafirmaçãoerainaceitável. E era indamais inaceitável

por tersido profisida pelo Líderda Bancada da Maioriaquesuportava o Executivo Municipal,

que admitia assessores nas empresas.municipais, na admissão dos candidatosatravés dos.

Concursospara Professores dos ABC:Chou ocaso deumconcursoparatrês vagas de

professores coordenadores enofinal tinham sido admitidos quatro. O Senhor Deputado tinha

fiitado o respeito da Bancada do PS na Assembleia Municipal, tinha filtado ao respeito dos

militantes do PS eacima de tudo aos cidadãos presentes na Sessão —

LUÍS MARIA FERNANDES AREAL ROTHES pedi a palsvra para defesa da honra. O

Senhor Deputado. António Fernando Gomes de Oliveira e Silva tinha-o ofendido de três.

formas, o quenão podia admitir à primeira pelaformacomo se referiuàFreguesia de Gondim,

na qual era 0 Presidente da Assembleia de Freguesia, a segunda pornãoadmitir que Câmara

Municipal, tivesse. apresentado candidaturas preferenciais a Juntas Social-Democratas a

programasdo Governo,porém, aindamsis graveera a afirmação de que oPSbeneficiava os

seus militantes.Elepróprioeramilitante do PS. Pediu ao Senhor Deputadopara retirar 0 que

disse ou afirmar onde, como e em quê ele próprio tinha sido beneficiado pelo seu partido. —.

ABÍLIO RODRIGUES DE SOUSA pediu a palavraparadaresclarecimentos. Registou com

apreço aspalavrasproferidas peloSenhor FernandoAugusto Ferreira Machado, Deputadoe

Presidente da Junta de Freguesia de Gondim sobre a exclusão da Freguesia de Pedrouços na

B



atribuiçãodeumGIP.Sobre asua saidada AVALE, disseque 0s outros parceiros não

queriam pagar as despesas; porém, para receber apoios e verbas já estavam disponíveis

Relatou ocaso de Águas Santas quenãoqueria que 08desempregados nãofossem

apresentadosquinzenalmente em Pedrouços A passagem do GAIL e NovosLaços para Águas

Samtostinhasido provocadapor rxzõeseconômicas, poisnão tinhapossibilidadesde suportar

asdespesas, e, neste caso, ainda tinha direto de decidir,

MÁRIO JOSÉ GOMES GOUVEIA esclareceu que tinha apresemiado a sua candidatura

atraves da Internex. não tinha feito qualquer tipo de influência; não conhecia qualquer dos

avaliadoresdas candidaturas,e, por todas estastazões,não conseguia entender qual era o

problema. O que interessava eram os cidadãos maistos. Recomendou à Câmara Municipal para

que apoissseos GIPque tinham sidocriados

FERNANDO AUGUSTO MACHADO FERREIRA pediu a palavra para defesa da honra

Reiterouo provérbio. “Àmulherde César, nãobasta sé-o [séria], épreciso parecê-lo” A sua

postura na Assembleia Municipal era a da defesa dos Gondinenses, dos Muiatos e de todos 08

cidadãos, qualquer que fosse oseu qu rante político. emeesmo

ALOÍSIO FERNADO MAIA NOGUEIRA disse que tinha pedido a palavra pasa pedir

desculpapeloespectáculolamentável a que todosestavam 4 assistir paradiscutir assuntosde

“lana-caprina”, Perguntou à Bancada da Maioria o seguinte: “Estavam à espera que fosse de

modo diferente? Surpreende alguém” Está, ou não, inscrito no património genético do Partido

Socialista esta questão? Estamos aqui perder tempo. Há matérias muito importantes. É

esquecer écontinuar6 trabalhos. O que é preciso éresolver05 problemas da Maia”. —=—

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA, ANTÔNIO DOMINGOS DA SILVA TIAGO,

em resposta às questões colocadas, deu os seguintes esclarecimentos: informou o Senhor

Deputado Floriano PinhoGonçalves que 0 acessoao SalãoNobreda Câmara, por parte de

cidadãos portadores de deficiência estava a ser estudado, aliás, no passado dia 7 Abril, a

Câmara Municipal tinha apresentado o Plano Municipal de Acessibilidades párs Todos do

“



LUÍS MARIA FERNANDES AREAL ROTHESpediu a palavraparafazerumaDeclaração

deVoto, Lamentouque está Moção não tivessesido previamentepresente da Reunião de

Lideres. Se a CDU otivessefeito, terasidomaisfacil encontrarumasoluçãoconsensual, pois,

“ostrabalhadoresportugueseseram disso merecedores. O PS, como força partidáriaquese

dnseresia na corrente política que tinha construido as sociedades mais justas do Planeta de

todosostempos, teria muitogosto emapoiar a Moção.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIAcolocou à votação a admissãoda Moção “Saudação

ao 1.o de Maio em luta contra o desemprego é a precariedade”, já anteriormente identificada

como documento3.

= O documento foi admitido por unanimidade.

—— Paraa suadiscussão inscreveu-se eusou dapalavra osSenhoresDeputados: —....

FRANCISCO AMORIM DOS SANTOS BAPTISTA lamentou as declarações infelizes do

Senhor Deputado Luis Maria Fernandes Areal Rothes ao designar à Moção do BE de

“aproveitamento político e mesquinho”. Considerou as suas afirmações descabidas. Sobis,

muito bem o que era sofrer, o que eram asprisões da PIDE. o que era a luta sindical numa

empresa: Citou o caso dramático do sofrimento. prisãoemorte do seu pal A sua luta era real,

sentianapeledurante muitosanosdetrabalho, pois, a susactividadelaboral forainiciadaaos

12 amos. Por tudo isto, as suas palavras não eram apenas retórica, mas sim, eram sentidas,

emanadasdo coração, temperadasna dor na luta. Durante àsua vida profissional, na empresa

ondetrabalhou até à suareforma,nunca tevequalquer prémio ou benesse. Estavade acordo é

subscrevia as palavras do Senhor Deputado António Costa Pereira, da CDU, sobre o que erva

“esquerda democrática”. A Assembleia Municipal da Mais não deveria deixar que o 1o de

Maio passasse sem antes transmitir àscentrais sindicais àsuapreocupação com asituação de

desemprego e de precariedade que os trabalhadores portugueses viviam presentemente O

Senhor Deputado Luis Maria Fernandes Areal Rothes apelidava a Coligação Primeiro as

Pessoas de “Direita Conservador
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tinhaultrapassado eestava muito mais á direita que asua “Direita Conservadora”, comas

alterações queestava afazer ao Código doTrabalho.

—— Posto à votação foiaprovado pormaioria com a abstençãodos Senhores Deputados

do PS,doSenhor Deputado IndependenteFloriano Pinho Gonçalves epelo Senhor Deputado

António José Neves Nogueirada Costa, da Coligação Primeiro as Pessoas...

LUÍS MARIAFERNANDESAREAL ROTHESpediu a palavraparafazerumaDeclaração

de Voto. À abstenção do PS não era motivada pelo percurso pessoal do Senhor Deputado

Francisco Amorim dos Santos Baptista. Percurso esse que muito respeitava bem como todos.

ostrabalhadores. O PS ao abster-se, fazia-o na ceneza de que era a forçapolítica com um

máior número de trabalhadores em Portugal. Os dados de 2005, colocavam o PS em primeiro

Iugar, seguidodo PCPedoPSD e opartido quecontinha o maior pesodasclasses mais.

privilegiadas em Portugal, era o BE e a seguir 0 PP. Por isso, o Partido Socialista nada tinha à

Acrescentar sobre a representatividade dos trabalhadores...

FLORIANO DE PINHO GONÇALVES disse que estava solidário « que comungava os

sentimentos do BE. Qualquer proposta aoser apresentada deveria ter altuma viabilidade e não

ser fita de ânimo leve. Considerou as propostas irreaise o pas não dispunha de recursos para

as poder cumprir. Por esta razãose tinha abstido

- Nenhum Municipese inscreveu para usar da palavra

3. PERÍODODAORDEMDODIA

——3.1, APRECIAÇÃOEVOTAÇÃODA ACTA N.o22009,

—— Nenhum Senhor Deputadose inscreveu para usar da palavra. ==...

e. Potà votação, foi aprovada por unanimidade «emu
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O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA informou que a todos os Senhores Deputados tinha

sido enviada a“Informação do Senhor Presidente da CâmaraacercadaActividade Municipal”,

que fzparteintegrantedaácta como documento 10

—— Insereveu-se e usouda palavra o Senhor Deputado:

VÍTOR MIGUEL DA SILVA considerou a informação do Senhor Presidente da Câmara

“umamão cheiadepouco eumamão cheiade nada. O que o documentocominhaabonava

muito pouco sobre otrabalho realizadopela Câmara,não,nasobras referidas,masnas quenão

Oforam Realçou O referidonoponto riúmero cinco do texto que era oque designou

“ex-Fututo Hospital Lidador”, sobre o qual nada constava sobre a obrigação do Executivo de

informar os Senhores. Deputados Municipais do ponto da situação deste e doutros

Investimentos, mesmo de pequena dimensão, cormo os casos por ele referidos na última sessão

da Assembleia, nomeadamente a semáforização do cruzamento da Rua do Calvário com a Rua

Dom Afonso Henriques, na Picua, ainda sem solução; o estado péssimo em que se encontrava

o pavimentoda Rua de Terramonte, o estado igual é lamentavelmente péssimo da Rua Central

de Rebordãos, que há décadas aguarda por obras de beneficiação. Nada disto constava na

InformaçãodoSenhor Presideme e oExecutivo tambémse deveria preocuparcom as

pequenas obras, à que laimentou ————

O SENHOR VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA disse que não concordava com o termo

“umamãocheiade pouco é umamão cheiadenada”,poiseram observaçõesde quem ainda

andava a aprender. A Informação do Senhor Presidente era um documento com uma forte

carga de preocupaçãosocial, solidariedadeemuitoresponsável. Disse que iriadar aconhecer

ao Senhor Presidente da Câmara sobre o pedido de inclusão na sua Informação de pequenas.
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obras. Sobre acolocaçãode semáforosno cruzamentoda Rua do Calvário com aRusDom

AfonsoHenriques, na Pícua, referiu que se justificava, mas não imprescindivel,pois havia

muitoscruzamentos,aindacommaiortráfego eque nunca tiveramsemáforos, Nocaso

teferido, disse quena UrbanizaçãodaPícua aínda não tinha sido construída umaúnica

habitaçãoou edifício. Sobre o estado de degradaçãodas Ruas de Terramonte é Centralde

Rebordãos iam ser intervencionadas, uma vezque a Câmaraestava a realizar obras de

beneficiação cm muitas vias do concelho, entre as quais seincluiamasreferidas artérias

Apesardenão constar da Informação do SenhorPresidente deu aconhecer quemum estudo

recentementeelaborado pela Markiest, sobreos concelhos eregiões, osdados disponíveis no

sistemadeinformaçãomostravam queem 6%doteritóriocontinentalse concentrava 50%do

seupoderde compra. O que permitiaverificarque o poder decompraseconcemtrava num

múmero muito restrito: de concelhos: 28 dos 278 concelhos do Contineme concentravam

metade (50,19%)do indicede poderde compraregional. A Maiaeraum desses25 concelhos.

Estes dados elaborados por uma entidade independente espelhavamde forma claraa posição

confortável do nosso concelho.

VÍTOR MIGUEL DA SILVA pediu a palava para protestar contia o Senhor

Vice-Presidenteds Câmarapor 0 ter insultado na suacapacidadeintelectual. Nãoo poderia

admitir: Ele próprio e todos os Senhores Deputados Municipais, que estavam no seu primeira

mandato, eram merecedores de respeito, Nútriauma grande admiração pela ponderaçãoe

sapiênciano uso dapalavra do Senhor Vice-Presidente daCâmara,mas,por vezes, cometia

desviosquenãoecam nadaabonatórios.Citou um caso idênticoverificado anteriormentecom

o seucolega de Bancada, o Senhor Deputado JoãoVelosodaSilva Torres Deveria ser

respeitadoemerecia serrespeitado. Apersonalidade,ocarro e à idade doSenhorEngenheiro

António DomingosdaSilva Tiagoeram fazesparaumamaiorponderação de linguagem e

que arazãopoderia estarrelacionada com oadiantado da hora. Apesardeserum episódiosem

significado,entendeuque o não deveriapassardespercebido, —..emmmmemmemeeem eme

”



—— Nenhum SenhorDeputado seinscreveu parausardapalavra. ——

——Posto à votação,foi aprovado pormaioria, com três votoscontra: 2 dos Senhores

Deputados da CDU e | do Senhor Deputado Amônio José Nogueira da Costa da Coligação

Primeiro as Pessoas e 2 abstenções dos Senhores Deputados do Blocode Esquerda.

ANTÓNIO COSTA PEREIRA pediu a palavra para fizer umadeclaração de Voto. Declarou

que a CDU votará contra, pois, era contra a constituição de qualquer Fundo de Investimento

Imobiliário Fechado. Para o fundamenta referiu que na CertificaçãoLegal das Contas -

relatório que faz parte integrante do processo “Prestação de Contas — Anexos Documentais”,

do Municípioda Maia,relativasao anode2008, daautoria daempresaEsteves & Pinho,

Sociedade de Revisores Oficinis de Contas - lhes dava razão. Leu o ponto múmero 9 do

referido documento. que era do seguinte teor: “Ênfises. Sem afectar a opinião expressa na

parágrafo anterior. e tal como referido no ponto 8218 das Notas “o Balanço e à

Demonstração dos Resultados, foi constituido, neste exercício de 2008, um Fundo Especial de

Investimento Imobiliario Fechado, com impactos simificativos em algumas rubricas das

demonstrações financeiras, no qual o Município da Maia é o único subscritor e titular das.

Unidades de Participação. As demonstrações financeiras destes Fundos de Investimento

evidenciam passivos no montante de 13.735 125 euros”. Considerou esta situação um pouco

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA propós é foi aceite a discussão conjunta é votação em

separadodos pontos3.4 €35 ==»
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MARCO JOSÉ DUARTE MARTINS que leu o textoque faz parte integranteda actacomo

=—— Inscreveeramese eusaram dapalavraosSenhores Deputados:

documento11

ALCINDA MÁRCIA OLIVEIRA GUEDES DA SILVAdisse que o documentoem análise

merecia por parte da CDU os seguintes comentários: sobre as Receitas de Capital verificavam

uma execução orçamentaldeapenas 21%; um aumento da Receitano que sereferia aos

Impostos Directos, oIMI; sobreas rubricas de natureza de Capital, receita cobrada,eram

sempre significativas inferiores à da Despesa Paga; no IMT havia uma diminuição significativa,

um expressivo incremento aos serviços desportivos, que apesar de não ser colocado em causa

& próprio incremento, simplesmente suscitavam algumas questões, sobretudo na comparação

do incremento noutras “áreas, nomeadamente adaEducação; na Publicidadetambémse

verificava um grande aumento na Despesa, em contrapartida, havia um investimento bastante

baixo no itemdos Ediicio Escolares. Por tudoisto, a Taxa deExecuçãodas Receitas

Correntes poderia ser considerada positiva, mas à custa dacobrança de mais impostosetaxas,

o que era demonstrativo da incapacidade de obtenção de receita de Transferência de Capital,

nomeadamente dos Fundos Comunitários, que apesar de se estar no segundo ano de aplicação

do QREN, aDespesa com Pessoal tinha subido naproporçãodos gastos com o Ensino Básico,

devido sobretudo à transferência de competências da Administração Central, sendo que esta

transferência implicava. também a transferência de meios, incluindo econômicos, para a

Câmara. as Receitas de Capital, decorrentes das transferência do Estado, tiveram um

acréscimodecerca de6%,fice aoaoanterior, pelo que não eranesta matéria que residia o

problema essencial, sem prejuizodapoliticade reduçãodastransferências do Estado,porforça

da aplicação da Lei das Finanças Locais, da responsabilidade do Partido Socialista. Face ao

exposto eaos considerandosreferidos, aCDU iriavotarcontra

SILVESTRE SANTOS GOMES PEREIRA leu o texto que faz parte integrante da acta

como documento 12 —-——.
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ANTÓNIO FERNANDO GOMES DE OLIVEIRAESILVA prescindiu

JOAQUIM MANUEL MARQUES GONÇALVES disse que não valia a penagastar o

tempo preciosonaanálisede um documento, depoisdaOposiçãoterdefinido o seusentido de

voto. Não esperava ouvirdo Partido Socialista oque ouvira sobre as comemorações do 1.o de

Maio, Àcriseque assolava o pais é omundo estava espelhadano documento emanálise.

Lamentou que a Oposição nãotivesse salientado oresultadopositivodoesforçofinanceiro da

Autarquianareduçãodadividansúltimos anos, À divida nos últimoscinco anos, tinhasido

reduzida em25%, era sem divida,algo muitoimportantetendo emcontaque a Câmara

Municipal mantinha a execução dos investimentos previstos. Referiu como exemplo dos

investimentosindirectosas transferênciasparaasJuntasde Freguesia deverbas destinadas à

construção de novos edificios-sede,estesinvestimentosrepresentavamumasignificativafatia

no orçamento municipal. O Partido Socialista, nos últimos quatro anos, afirmava que a

prioridadenacontenção da despesa deveria estar centradana redução do endividamento A

Câmara Município fazia-o, com resultados excelentes nareduçãoda divida, e o PS, perante

resultados tão bons considerava que deveria ser ainda maior. Algo estava errado. O Partido

Socialista da Maia não estava preparado para assumir tesponsabilidades no Município e

também nãosepreocupavam com isso, pos,sabiaque,em Outubro próximo, nãoiria chegar

do poder na Maia Louvou 9 Executivo Municipal pelo rigor dos documentos apresentados,

ncentivou-os a continuar com igual rigor e transparência, pois, este era 0 caminho que deveris.

trilharparabem de uma Maia maior eainda melhor para todos

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA informou que aPrestação de Contas e Relatório de

Gestãode 2008 da Câmara MunicipaldaMaia tinhamsidocertificadas porAuditores.

Extemos, presentes no auditório, O Executivo continuava a trilhar o caminho certo do

sanicamento financeirodoMunicípioé,mesmoassim,tinhaaumentadoem 10% atransterência

deverbasparaas Juntasde Freguesia a que se poderia acrescentar 0s contratos-promessacom

as Juntas de Freguesia para estas construirem novas sedes. O Senhor Deputado Silvestre

a
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SantosGomesPertira tinha feitoumaanáliseexaustiva do documento;porém, tinha inflectido

do dizor queesperava os resultadosdasempresasmunicipais. Estavam todosincluídos. O

investimentonos edifíciosescolares, referido pela SenhoraDeputada Alcinda Márcia Oliveira

Guedes da Silvaerasignificativo e, no triénio 2008/10, aCâmarairiainvestir em edificios

escolaresum valordecercade 15 milhõesdecuros. AReceita do Capital não tinha sido tão

expressivacomo eraespectável, devidoaofacto dovalor recebidodas candidaturasda Câmara

Municipal 4o Programa QREN crá quase nulo, Ao Senhor Deputado Marco José Duarte

Martins, sobre a Receita de Capital, lembrou que, há alguns anos, o PS criticava a Câmara por

nãosergeradora de Receitas Extraordinárias, agora contestava e não orelevava. OsFundosde

Investimentos, as Parcerias é os mecanismos de responsabilização mútua Lembrou que o

Senhor:Primeiro-Ministroterreferidopublicamente serumdefensor deste tipode aplicação.

“comfórmulageradorade receitasde Capital.Esta é avinque a Câmaraestava aseguir Uma

estratégia,que considerouacertada:serem reguladoresenão0sinvestidoresdos projectos -—

Pasto o pontoá votação, foi aprovadopor maioria |3 votos contra: 2 da CDU, 2 do

BE e9 do PS

——Nenhum Senhor Deputado se inscreveu parausarda palavra. ——

——Posto oponto à votação,foi aprovado porunanimidade -



LUÍS MARIA FERNANDES AREAL ROTHES referiu quedaanálise dos documentos

FinaisObrigatóriosde Prestação de Contas dosServiçosMunicipalizadosde Águas e

Saneamento daMaia, relativos ao amo de 2008, sepoderiadizer que 0 resultadoera menos.

mauque o verificadonoano de 2007. Chamou a atenção para dois.pontos: as contas

apresentadasevidenciavam que a chamadadeatençãodo PS no ano transácto,faziam sentido,

tendo aproveitado para sugerir à Bancadada Maioriaasintervençõesque ela própria tinha

feito, então,madefesadeste ponto, o segundo ponta era paradizer que,apesarde tudo, o PS

acompanhavacommuito cuidadoaevolução futuradosdestinos dos SMAS, sobretudo na

componente financeira. O PS quando vier a ter responsabilidades na Administração dos SMAS

ri ter emgrandeconta esta evolução:

ANTÓNIO COSTA PEREIRAley O textoque faz parteintegrantedaactá como

documento 13. —

SILVESTRE SANTOS GOMES PEREIRA prescindiu —.....

ANTÓNIO FERNANDO GOMES DE OLIVEIRA E SILVA elogiou 4 excelência de

gestão dos SMAS, gestão que deveria servir de exemplo para todos os Municipios da Área

Metropolitana do Porto. Por esta razão, os documentos Finais Obrigatóriosde Prestação de

Contas. dos Serviços Municipalizados de Águas é Saneamento da Maia, relativos no ano de

2008, eram merecedores de louvor é era à razão da votação favorável dos Senhores Deputados

daColigação Primeiroas Pessoas. —

= Poto opomto à votação foi aprovado por unanimidade —————

—3.8, REGULAMENTODO CONSELHOMUNICIPALDOCIDADÃOCOM

DEFICIÊNCIA.—

— Insereveramsee usaram da palavra osSenhoresDeputados: emma

OCTÁVIO VITOR MOUTINHO FERREIRA DOS SANTOS leu 0 texto que faz parte

Integrantedáacta comodocumento 14

“
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SILVESTRE SANTOS GOMES PEREIRA leu 0 texto que fiz parte integrante da acta

como documento 18 —

— Postoo ponto àvotação, foi aprovado por unanimidade.

— 3.9. Ú

MAIA:

——— Insereveramesee usaram da palavra os Senhores Deputados: —

JOAQUIM SOARES DA SILVA leu 0 texto que fiz parte integrante da acta como

documento 16, —.

ILÍDIO DA SILVA CARNEIRO disse que a aprovação da proposta em análise de

Atribuição do Estatuto de Utilidade Pública à União Nogueirense Futebol Clube era um

momento que o deixaria muito feliz e contente. Manifestou sua congratulação com a

intervenção do Senhor Deputado Joaquim Soares da Silva. que cle obviamente subscrevia

integralmente, Também conheciae bem todos os cantos da casa”, pois de jogador à dirivente

ocupara todos os cargos. Louvou e agradeceu à Câmara e o Senhor Vereador proponente,

Doutor Mi ul Marques Nogueira dos Santos, outro Nogueirense que também conhecia

“todos os cantos d casa”. Recorou e louvou todos os que, ao longo dos anos, fizeram do

clube o que ele hoje era na actualidade. Esperava uma aprovação unánime de toda à

Assembleia

-— Posto o panto à votação, foi aprovado por unanimidade, -—.---——

—3.10. GESTÃO DAS INICIPAIS:

” ENTE — Ni EM,

” = PAT



BEM E DA TUM — TRANSPORTES URBANOSDAMAIA.EM.-(para

conhecimento.-

=Inscreveram-se ousaram da palavraosSenhores Deputados: — uz.

SILVESTRE SANTOS GOMES PEREIRA leu 0 texto que faz parte integrante da acta

comodocumento 17.

ANTÓNIO DA COSTA PEREIRA referiu que no Parecer do Fiscal Único estava referido a

atribuiçãodesubsídio, por partedaCâmara Municipal, à Maiambiente, no valor de 2,5 milhões

de euros para 0 triénio 2008 a 2010, que noanotransactonão tinha sido atribuida. Questionou

o Senhor Vice-Presidente se à Câmara Municipal estava disposto a cumprir 0 Protocolo de

“Acordo com o Parecer doTribunal de Contas, no montante de 7,5 milhões de Euros.

O VICE-PRESIDENTE DA CÂMARA esclareceu quea Câmara estava 4 aguardar 0 Visto

do Tribunal de Contas Qualquer Contrato de Exploração carecia do Visto do Tribumal de

Contas. Uma Empresa Municipal, como a Maiambiente, para poder sobreviver necessitava de

um subsídio à exploração que deveria ser plasmado rum Contrato de Gestão, que

obrigatoriamente deveriaservisado pelo Tribunal de Contas, O valor aprovado pelo Executivo

para à Muiambiente er de 5 milhões de euros, pois para o ano de 2010, apesar de poder vir a

serde2.5 milhões de euros,aindanão estava autorizadopela Câmara Municipal —

— Não havendo mais assuntos a tratar, foi lida e aprovada, por unanimidade, a acta em

minuta, para efeitos imediatos das deliberações tomadas, tendo sído dado à Mesa o inerente

voto paraa sa elaboração definitiva, mm

: sendo uma hora e cinquenta ecinco minutos dodia 30 de Abril do ano em curso,foi

dada porencerrada areunião,de que, para constar, selavrou àpresenteacta que vai ser

“assinada pelos Membrosda Mesa. PresidentedaAssembleia Municipal, DomingosdeJesus e

Sousa, pelo 1.o Secretária MariadeLurdes da Costa Almeida Rebelo Main e 2o Secretária

Joana Mastins dosSantosAsc

OPresidente: Ra E

I%



A1o Secretária

A2o Secretária





O
BREVE NOTASOBREA VISITA DE ESTUDODOSFORMANDOSDOS CURSOS

EFAISecundárioÀ ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA MAIA

ses

Consciente da importância da qualficação.dos recursos humanosda suscomunidade. o

Agrupamento de Escolas de Águas Santas tem vindo, no cottenteanolectivo, aapostar no

alargamento dasus ofertaeducaliva àEducaçãodeAdultos — dusdo aalfabetização ao 12o

Ano

Nose ambito e em regime pós-laboral decorrem, na Escola Secundária, dois cursos de

EducaçãoeFormaçãode AdultosaoniveldoSecundário (certificaçãoediplomado 12oAno)

No contexto curricular (ver quado em baixo) desta muto interessante oferta integrada do

“educação e formação vamos realizar uma vista de estudo é sessão ordinária da Agsembisia

Municipal da Maia. Trata-se de um memento importante que resuta no culminar de um

processoda emminoraprendizagemande o conhecimentoda realidadesoci! e políticase revela.

de megêvel interesso, Para isso os wnlo Formandos. os seus seis Professores dois

Mediadores (no fundoloda & equipapedagógica) prepararam esta vista,conhecendo

previamente as principáis regras regimental o seu funcionamento orgânico. Estes conteúdos

foram trabalhados a part do sito.

Xe

CULTURA LÍNGUA E COMUNICAÇÃO(0
SOCIEDAD TECNOLOGIAECIENCIASC)

Estamos convictos que comesta iniciativatodosficarão asaber mais, sobretudo na eua

“componente. valorativa, visando uma crosconte consciência cívica dos nossos

AguasSama 27 ce Aro2008

Oscar de Pio Hirano



Assembleia Municipal da Maia Ha
De: iosoplealenoa rt

Ed cone 0de A eta MM
Para: assembleiagemmia pt

Assunto: Fwd: VistadeEstudo à Assemblaia Municipalde20 deAbel

= Original Message —
From: Agrupamento Águas Santas Maia

joseplealáelinpt
Seg Abr 20

ibject: Fwd Visita de Estudo à Assembleia Municipal de 29 de Abril.

Muito ba tarde.

Na sequência doa contactos feitos sou ainformar que o número de alunos do Curso EF A/Secundário.

do Agrupamento de Escolas de Aguas Santas é de 20e o de professores6

Tendo em vista a preparaçãoda mesma solicito que no seja enviado o Regulamentoda Assembleia.

ea Ordem de Trabalhos.

Agradeço que nos seja indicado a horae o Jocal

Muito grato pela atenção.

Osesrtddo — 54 9% D5 6]

3 A mtanaado

pucroruma mo

tpeicis Sea,
ones Temari —D ma

21-04-2009



MOÇÃO

Considerando a proximidade das comemorações do 1o de Maio, Dia do

Trabalhador;

Considerando que estus comemorações: se revestem de um elevado

significado pata os trabalhadores e o Povo português, dados os momentos

dificeis que vivemos, com o aumento do desemprego, o aumento da

pobreza, o aumento da exclusão social e o aumento do fosso entre ricos e

pobres;

Considerando que são os pequenos e médios empresários, que geram a

maior parte do emprego e que passam nesta altura por grandes dificuldades,

não só para manter as próprias empresas, como também os postos de

trabalho, dificuldades: essas impostas por medidas e leis do govemo PS,

levando muitas das vezes uo encerramento das empresas e atirando para o

desemprego inúmeros trabalhadores:

A Assembleia Municipal da Maia, reunida em sessão ordinária hoje dia

29/04/2009 delibera:

* Suucdar 0 1o de Maio é os Maiatos pela luta na defesa dos direitos dos

trabalhadores, consagrados na Constituição;

Afirmar os valores do Direito ao Trabalho;

+ apelar a todos os Maiatos pó

populares do 1o de Maio;

* Saudar todos os trabalhadores Maiátos que diariamente lutam pelos

seus direitos, liberdades e garantias

a participarem: nas comemorações

A Bancada da CDU

tiro Uburias

mé



BLOCO DE ESQUERDA

MAIA

Moção

Suudação ao 1o de Maio

em luta contra o desemprego e a precariedade

Os trabalhadores portugueses estão hoje confrontados com uma gravissima

situação no mundo do trabalho. Os salários são tão baixos que empurram

muitos assalariados para os dois milhões de pobres existentes em Portugal

Ehá hoje um desemprego crescente (só na Maia são quase 8.000,dos quais

quase 4.500 são mulheres) e há também uma enorme instabilidade nos

vínculos laborais.

Esta situação resulta directamente da ideologia neo-liberal que comandou a

actuação dos governos nos últimos anos. Aos trabalhadores passaram a

chamar “colaboradores”, nos despedimentos passaram a chamar

“ajustamentos na organização das empresas”. Mas em Portugal há ainda

uma outra ameaça: um Código do Trabalho, que na continuidade do código

Bagão Félix, quer tomar os despedimentos mis fáceis, mais ripidos, mãgs

baratos— um triplo simplex para os patrões,

Fazer do trabalho precário à regra em vez de excepção nos contratos.

laborais, empurraras relações de trabalho para o quadro da legislação civil,

enfraquecer a contratação colectiva e desvalorizar a sindicalização dos

trabalhadores, eis outras marcas desta brutal ofensiva contra os

assalariados.



Es
Comemorar0 1o de Maioé lembrar todas etodos que desde 1888 saem às

ruas em todoo mundo por trabalho digno. E é também combater a ganância.

do capital e colocaraexigência de ruptura com as políticas neo-liberais dos

govemos, pela melhoria das condições de vida e de trabalho, pela

integração nos quadros dos trabalhadores precários, por aumentos dos

salários e das pensões.

A Assembleia Municipal da Maia, reunida em 29 de Abril de 2009, saúda o

1ode Maio, todas etodos ostrabalhadores eassuaslutas.

Os deputados municipais do BE

Francisco Amorim

Silvestre Pereira



PAI

O 1o de Maio, Hoje

Momensdecarga!Assimas bestasvão curvadast

“Quevida ãocusta!Quediabo!

oscavasdorepousam a emvadas,

Ecospem nascaloçasmãospretadas,

Para quenãolhesescocregueocab.

Povo!Nopaocru rasgadodascamisas

Uma bandeirapemoque trans!

Com ela sores,bebes, agomizas,

Listrõesdeví lançam She divisas,

Eosmespeários traçamleumaer!

Cenário Verde. “Critalizações”

Escolhi estas duas estrofes do poema *Cristalizações” de Cesário Verde, um dos

poetas que maisme sensibilizou, era eu um jovem com (5 anos, estudantedo 5o ano
do liceu, para que nós, que temos uma vida mais suave, nunca esqueçamos quem

tem de trabalhar no duro para ganharo pão de cada dia.

Hoje

Cesário, Um poeta que tendo
passei dos cinquenta, é continuo a emocionar-me sempre que revisito

scido muma família abastada,nemporisso deixou

“de se solidarizar com osoperários, que considerava vitimas das injustiças sociais.
Numa cartaaoseu amigo Silva Pinto,dizia: * Amim aqueme rodeia é o que me

preocupa”. Que este sentimento do poeta seja para nôs uma múxima de acção

poli

A História

No próximo 1o de Maio completam-se cento « vinte e três anos, desde que

os operários americanos, reagindo contra as durasé desumanas condições

de trabalho a que a “Revolução Industrial” os tinha conduzido, fizeram

uma greve geral, à qual aderiram mais de um milhão de trabalhadores em

todo o território norte-americano.

Chicago foi o epicentro desta manifestação histórica. Foi justamente nesta

cidade norte-americana, que à violentae violentadora reacção do Poder

fez sentir através de uma brutal e criminosa “carga de policia”,

resultaram não só penas de prisão perpétua, condenações à morte, mas

também à morte de dezenas de trabalhadores, que pereceram em

consequência de uma bomba colocada pela própria polícia!

Aimprensa, exercendo a função de “Braço do Poder”, defendia o recurso à

“violência contra os trabalhadores como a solução para o conflito. Neste

sentido, 0 “Chicago Tribune” dizia: “A prisão eos trabalhos forçadossão a



única solução adequada para a questão social” é no “New York Tribune”

podia ler-se: * Estes brutos só compreendem a força, uma força que possam

recordar por várias gerações”

Este é um exemplo paradigmático de como uma comunicação social

independente é tão necessária à Democracia e, como os jornalistas são, tal

“como os políticos, igualmente responsáveis pelo curso da História.

Senhores Deputados,

Estes “Mártires de Chicago” exigiam apenas à redução da jomada de

trabalho para oito horas, e já naquele tempo o capitalismo selvagem,

baseado na máxima “obter o maior ganho com o mais baixo custo”, não

respeitava a dignidade da pessoa humana, e digo apenas dignidade da

pessoa humana, pois os direitos dos trabalhadores eram, nesta época, ainda

muito embrionários

O Presente e os Efeitos Nefastos da Globalização

E hoje Senhores Deputados?

O mesmo capitalismo selvagem, que na sua vertente financeira se chama

agora “capitalismo de casino”, continua com a mesma lógica de

acumulação de capital, de ganhar o mais possivel, nem que para isso seja

necessário. recorrer aos “jogos. da bolsa” e fugir ao fisco através do

expediente legal dos par ais

É esta lógica neoliberal bascada na teologização do mercado que é preciso

combater é destruir, se queremos honrar a memória daqueles que tombaram

a lutar por uma sociedade mais justa, mais fraterna « mais solidária

A Europa, depois dos trinta gloriosos unos de crescimento do período pas

terra, e do “Wellare State”, vê surgir, como consequência do capitalismo

financeiro-especulativo, a grande Crise Global (financeira, económica,

energética, ambiental, alimentar e essencialmente ética anunciada, entre

outros, por Joseph Stiglitz« Paul Krugman. Crise Global, cuja dimensão

e profundidade só agora começamos verdadeiramente à ter consciência,

com consequências gravissimas para o futuro do Mundo

Numa época de grandes mudanças, em que a Globalização sem Regulação

se transformou numa estratégia de camuflação de uma nova e original

forma de Exploração Universal dos Trabalhadores, é necessário defender

um novo modelo de capitalismo, um capitalismo social e ecológico. o



único capaz de criar riqueza e realizar a justiça social, sem comprometer o

esgotamento dos recursos naturais

Os Ideais/Valores da Democracia

São estes Ideais de Solidariedade e de Justiça Social que devem dar-nos

força para continuarmos à ter uma participação activa na vida pública,

apesar de todo o desencanto que possamos sentir face à “Realpolitik”, que

infelizmente se tem vindo a tornar numa prática corrente, minando à ética

política e criando um ambiente de suspeição em tomo dos políticos, neste

momento histórico de profundas mudanças que estamos a atravessar, tão

propício à confusão e à crise das ideologias.

A Exigência Ética e a Luta Contra a Corrupção

Énecessário, de uma vez por todas, que a Culpa é a Responsabilidade das

desigualdades sociais, não sejam recorrentemente atribuídas ao Sistema ou

à Crise, mas aos homens concretos de came e osso e às politicas por eles

implementadas. Os mesmos homens que não se cansam de falar em

Solidaricdade e Justiça Social, mas que simultânea e contraditoriamente

deixam transparecer sinais de envolvimento em negócios pouco claros e

troca de favores.

A Corrupção mina a Democracia, corrompe a Humanidade e faz cair a

Esperança, À comupção é a nossa pior inimiga porque destrói, num minuto,

tudo aquilo pelo qual podemos ter lutado ao longo de uma vida, A

corrupção é à pior forma de exploração do trabalho, porque ao distorcer a

concorrência e ao favorecer certas pessoas e empresas em detrimento de

outras, provoca filências em cadeia, desemprego em massa, ao mesmo

tempo que reduz as receitas fiscais

É uma hipocrisia afirmar que estamos preocupados com os direitos dos

trabalhadores, se simultaneamente com a nossa acção deixamos

transparecer que oque verdadeiramente procuramos são apenas Os

privilégios daqueles que nada fazem

Os trabalhadores que outrora aceitavam os privilégios do Poder, reclamam

hoje e, imedintamente, que quem o ocupa dê o exemplo de austeridade e de

contenção, sobretudo em épocas de erise econômica como aquela que

estamos a atravessar



O Obstáculo Ideológico

Senhores Deputados, Ilustres Colegas:

Todos sabemos dos complexos que, quer à esquerda, quer a direita, têm

relativamente ao 1o de Maio. Sempre considerei, e considero, que este

dualismo Esquerda/Direita prejudica os trabalhadores. Desde logo, porque

com as suas manifestações exuberantes, a Esquerda pretende convencer os.
trabalhadores de que só ela tem sensibilidade social, enquanto a tibieza
envergonhada da Direita nas comemorações do Dia do Trabalhador, acaba

por ser entendida como uma atitude de indiferença face aos reais problemas

do mundo do trabalho. Nem a Esquerda tem O direito de se arrogar a

detentora da sensibilidade social, nem a Direita deve ter complexos em
colocar-se ao lado dos trabalhadores sempre que o sentimento de Justiça

Social o justifique

O complexo da esquerda está na origem do complexo da direita e vice-

versa. Uns e outros esquecem-se que a “sensibilidade ética dos homens”

não se mede pelos seus credos ideológicos mas pela necessidade de "amar

o próximo” como condição da sua própria Felicidade. Prova disso, é o facto

da História nos dar exemplos, de como ideologias opostas conduzem aos

mesmos resultados, apesar de se bascarem em princípios aparentemente

inconeiliáveis

Faço votos para que sejamos capazes de ultrapassar o “obstáculo

ideológico” e para que o 1” de Maio nos possa unir na defesa e na

construção de um país mais justo, mais fratemoe mais solidário. Mas, para

isso, é necessário estarmos “atentos aos sinais dos tempos” e não nos

deixarmos enpanar por palavras sedutora

O novo código do trabalho é uma arma de dois gumes, que deve mançiar-se

com cuidado A Nexibilização c a polivalência não podem, nem devem

significar, novas formas encapotadas de exploração do trabalho e dos

trabalhadores. O “lay-off" estã a tornar-se uma prática normal, quando

deveria ser uma técnica gestronária de úlimo recurso e, o “despedimento
por inadaptação ao posto de trabalho” é a pior e a mais descarada fo

deexclusão social, assim como a mais grave violação dos direito

trabalhadores, para além de desvirtuar todo o estorço e

realizados na Educação, Formação e Qualificação Profissional dos

portugueses

Mas o mais escandaloso, Senhores Deputados, é que tudo isto seja

permitido e incentivado por um governo que se diz socialista, é que

representa a esquerda democrática e reformista!



OMundo que está a nascerexige que sejamos capazes de ultrapassaras.

visões classistas que dominaram os séculos XIX e XX, porque os riscos

globais que pendem sobre a Humanidade não podem ser eficazmente

combatido, se continuarmos a agir em nome de Interesses, deste ou

daquele grupo social, mas só poderão ser minorados se nos unirmos em

tomo dos Valores Universais, da Liberdade, da Justiça Social c da

Solidariedade, ideias reguladoras da acção política que estão para além de

qualquer “interpretação partidária ou de apropriação ideológica da

Realidade.

O 1o de Maio Hoje

Comemorar o 1o de Maio é hoje ainda mais necessário do que em 1974,

uma vez que, nessa época os ventos da Revolução arrasavam qualquer

tentativa de regresso ao Passado. Hoje o risco é maior, porque a

Tempestade Global ameaça destruir todos, sobretudo os mais fracos

Aqueles que nada mais têm paradar do que a sua “força de trabalho”.

Os trabalhadoresde hoje já não são apenas os operários das fábricas, mas

os funcionários públicos, os empregados de escritório e do comércio, e os

próprios jovens licenciados sem emprego, ou com emprego precário, sem

quaisquer garantias ou protecção.

Para exitarmos, ou pelo menos minorarmos os efeitos da catástrofe do

desemprego em massa, que já começou, temos de concentrar as nossas

energias na recuperação e ma viabilidade econômica das empresas. Para

atingirmos este imprescindível objectivo, o governo central terá de apostar

não uu execução de obras megalómanas, mas em projectos locais de

desenvolvimento. em função das reais necessidades das pessoas e das

empresas, estabelecendo protocolos com as Câmaras Municipais e com as

empresas e organizações locais

Por outro lado, à recuperação econômica não pode fazer-se apenas com o

saenfício dos trabalhadores, através de uma injusta política de redução de

custos, em que ao sacrificio dos mais baixos salários da Europa se

contrapõe a escandalosa remuneração dos gestores públicos e privados,

mas terá de ser realizada com o sacrificio de todos.

Senhores Deputados, Ilustres Colegas

A melhor forma de comemoramos o 1o de Maio e, enquanto agentes

políticos e autarcas, o de sermos capazes de nos unir no que é essencial

quanto à defesa dos direitos dos trabalhadores, e simultaneamente darmos



na nossa vida pública e privada, de forma coerente e consequente, o

exemplo da virtude moral. É apenas isto que os trabalhadores esperam de

nós. Saibamos não só defender os seus direitos, mas respeitar a sua

dignidade

Neste sentido, o 1o de Maio é hoje, não apenas uma referência do Passado,

mas um problema do Presente e um desafio para o Futuro. Um problema

que interpela não somente o sistema económico ou o modelo de

desenvolvimento. mas à consciência moral de todos aqueles que exercem o

Poder e decidem do destino dos homens, sobretudo daqueles homens que

nada mais têm para oferecer do que a sua “força de trabalho”, seja manual

ou intelectual, pois ela é a única e verdadeira riqueza da Humanidade.

Viva o 1o de Maio

Mário Duarte

pos donde



BLOCO DE ESQUERDA MAIA

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal

Exmo. Senhor Presidente da Câmara

Senhores Deputados

Senhores Vereadores

Dignissimo público

Imprensa presente.

Recomendação

Por um Programa de Urgência Social contra a crise

Acrise económica e financoira que resultou da aplicação das desumanas teses neoliberais está atraduzi

no encerramento de empresas, despadimentos, descida de salários (que já eram inferiotes em 20% dos

Soutras regiões do pais). Largos sectores da população estão a ser atingidos pola perda da rendimentos, o

cresco o número do pobres e de excluidos. Na Maia, e só no último ano, o desemprego cresceu 13%,

atingindo actunimento quase 8.000 possoas, quaso mil das quais com nivel de escolaridade superior. A Maia

ocupa agora o quinto lugar dos municipios com maior desemprego entre os 18 que constituemo distrito do

Porto. “A situação social é gravissima”, roforom as associações quo têm Intervenção nosta área,

Os órgãos autárquicos do município da Maia não podem ficar indiferentes, impõe-se a conjugação do

esforços com organismos da administração central e IPSS para proteger as famílias o os municipos mais,

afectados pela criso económica o social. Assim, a Assembleia Municipal da Maia reunidaem ZideAbri do

2009 RECOMENDA ao Executivo camarárioa adopção de um Programa de Urgência Social contra a crise, com.

as seguintes medidas:
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8. Disponibilizartudosdetransporte público aos municipes carenciados;

Comparicipação ro preço doa medicamentos adquiridos por pensionistas e desempregados, bem como por doentes.

crônicos e earenciados

Alargamentodecuidadosdesaude oral eoftalmológicaaos idososé tail caronciadas

Os Deputados Municipais do BE

Francisco Amorim

Sivestro Poreira

Maia, 29 co Abr do 2009



Ex.mo Senhor Presidente da Assembleia Municipal. «um. Breu ao

Ex.mos Senhoras Secretárias da Assembleia Municipal. RA
gica

Ex.mo Senhor'Presidente da Câmara Municipal. t

Exmos Senhores Vereadores

Ex.mos Senhores Deputados, Senhores Presidentes de Junta, Comunicação Social,

Ex.mo Público,

Minhas Senhoras e Meus Senhores:

Tive a oportunidade de assistir à Sessão Pública de Lançamento do Plano

Municipal de Acessibilidades, no passado dia 14 de Abril.

São de louyar empreendimentos desta natureza e estamos certos que o lema

“Estamos a criar um futuro sem obstáculos” dará os seus frutos e os deficientes.

motores, que se deslocam emcadeiras de rodas, terão maisfacilidade nas

deslocações que necessitem efectuar.

É neste contexto que gostava de perguntar a V.Ex*., Senhor Presidente da

Câmara, se já existe algum estudo, ou algo delineado, para possibilitar o acesso

desses deficientes, na transposiçãodaescadaria na frente deste salão nobre.

A segunda questão que pretendo colocar a V.Exo. está relacionada com a

segurança.

Na minha Freguesia, houve em tempos, a promessa da “esquadra de

proximidade”, com edifício já escolhido e, ao que parece, atribuido, na Freguesia

da Vila de Moreira da Maia. Sobre este assunto, tive a oportunidade de enviar, em

Julho de 2006, um oficio ao Exmo Senhor Ministro da Administração Interna

porque, já na altura, era preocupante a insegurança de pessoas e bens. Até esta

data, e já passaram 3 anos, não obtive qualquer resposta, e pelas evidências no

local e 'o que é conhecido sobre este assunto, a referida esquadra jamais será

instalada.

Depois veio o “policiamento de proximidade” e fiquei na expectativa de que

resultasse na passagem frequente de patrulhas motorizadas que, de alguma forma,

dissuadissem a actuação dos “amigosdoalheio”

Infelizmente constato que os assaltos, na minha Freguesia, continuam, que

aumentaram, e agora até em pleno dia, como sucedeu no passado dia 24 do

corrente mês em que a Farmácia foi assaltada, e já não é a primeira vez que tal

acontece,

Sei que este assunto não está directamente dependente da administração da

Câmara a que V.Ex- preside. Todavia atrevo-me a perguntar, Senhor Presidente,

se têm sido feitas algumas diligências, no sentido de se exigir mais policiamento

que contribua para a necessária tranquilidade de todos os cidadãos.

29/04/2007 Aiie fes
FlorianodE Pinbe/Gonçalves

(bresidenteda Junta de Frdguesia de Vila Novada Telha)
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2009 é ano de eleições autárquicas, como todos

sabemos. Porém, ainda que não o soubéssemos, o rodopio

Intervenção da Coligação Democrática Unitária

propagandístico do poder político local não nos deixaria

na ignorância por muito tempo. Trata-se, de resto, de

receita antiga, herdada, e para a qual temos vindoaalertar.

As inaugurações estão todas aí à porta, rigorosamente

ordenadas para o desfile que, de fita em fita e de foto em

foto, colorirão o nosso futuro próximo. Algumas, de resto,

roçam o caricato, como é o caso de obras em recintos

escolares inauguradas em fim de ano lectivo. Nós sabemos

bem que é inútil criticar, mas não podemos pura e

simplesmente ignorar. Num tempo em que se espera

lucidez, elevação e dinamismo dos políticos no poder,

vimos apelar a estes mesmos predicados a quem dirige a

nossa Maia.

No passado dia 14 do corrente mês foi publicado na

comunicação social que a Linha de Leixões será

reaproveitada no sentido de fornecer transporte ferroviário

para passageiros, para além do transporte de mercadorias



para o qual é utilizada. Poucos dias depois, em entrevista

concedida ao mesmo órgão de comunicação social, o

presidente da Metro do Porto, dá conta dos processos das

linhas de segunda fase, e do avanço dos mesmos. A CDU

gostaria de perguntar ao senhor Presidente se, nas reuniões

regulares que tem havido, se definiu já o percurso da

Linha de Cintura Leixões - Contumil. Recordamos que,

aquando da aprovação do PDM, ficaram duas

possibilidades em aberto para a passagem do Metro. Ora, à

ser verdade que a Linha de Leixões vai continuar a ser

utilizada pela CP —possibilidade que nos agradaria pois há

já muito tempo que vimos dando conta da subutilização

dessa linha-férrea — resta apenas uma solução para o

Metro. Perguntamos-lhe, senhor Presidente, quais os

desenvolvimentos actuais desta questão.

Diz o slogan deste executivo que, na Maia, estão

primeiro as pessoas. Ora, as pessoas estão perplexas. Ao

que tudo indica, o discurso institucionalizado das loas à

qualidade de vida parece ter tomado o lugar da realidade; a

prosa levantou a camisola e o poder não consegue desviar

os olhos daquele umbigo! Já a realidade, quiçá com ar



mais macilento, parece despertar muito pouca

curiosidade...

Vamos exemplificar com um caso concreto. Na

freguesia de Gueifães, os moradores da Rua de

Terramonte continuam a viver em situação de degradação

ambiental, motivada pela laboração de uma empresa de

construção civil. Não se trata de um problema novo, nem

os moradores deci iram só agora dar conta do seu

descontentamento. A Assembleia de Freguesia já tomou

conhecimento do problema, por iniciativa dos moradores.

A CDU, numa Assembleia Municipal anterior, também

deu já nota daquela situação, depois de alertada pelos

moradores da Rua de Terramonte. Perguntamos: que

diligências foram tomadas no sentido de resolver esta

situação? Quais as soluções possíveis? A que se deve

tamanha inércia? Nenhum município se pode arrogar de

exemplar no que à qualidade ambiental diz respeito,

quando permite a manutenção de situações desta natureza.

Falemos também do crescimento da criminalidade:

assaltos a bancos, a farmácias, a carrinhas de tabaco, o

pilha-galinhas, enfim, e como se tudo isto não bastasse, até

politicos eleitos pelos cidadãos são condenados por

3

]E



hM

apropriação ilícita de dinheiros públicos. A Maia começa à Ha

ser bem conhecida pelas piores razões. É caso para A

lembrar outro slogan, tão do agrado da actual maioria:

sorria, está na Maia. É certo que o Governo, pelo

Ministério da Administração Interna, tem muitas culpas no

cartório. Mas também para eles haverá eleições este ano.

Em suma, uns por omissão, outros por desinteresse,

deixaram que a Maia chegasse à actual situação.

Já agora, e porque de slogans se trata, permitam-me a

liberdade de o complementar com o seguinte:

Sorria, está na Maia

Terra de grande valor,

Com ladrões de atalaia

Em terras do Lidador.

Para finalizar, deixamos uma referência positiva às

celebrações do 35.o aniversário da Revolução de Abril,

promovidas conjuntamente pela Câmara e Assembleia

Municipal, cujo ponto alto foi a realização da sessão

solene no Salão D. Manuel |. A participação das pessoas

demonstrou que a vitalidade dos valores de Abril



continuam actuais, contrariando a opinião de alguns que

com muita facilidade anunciaram o desinteresse dos W
cidadãos pela efeméride, o que, como foi visível, não se H

verificou.

Maia, 29 de Abril de 2009

Os deputados

Audacus dk, 08h. fer tea 22%
frio decore
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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal em exercício, 7

Sr. Domingos Sousa, A

Exmas, Sras, Secretárias aa

Exmo. Senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal, Eng o Silva
Tiago

Exmos. Senhores Vereadores,

Exmos. Srs. Deputadose Srs, Presidentes de Junta de Freguesia

Caro Público,

Minhas Senhoras e Meus Senhores,

A minha primeira palavra é para saudar a presença dos alunos da

escola Secundária de Águas Santas, aqui presentes a assistir a
esta assembleia

No passado dia 14 de Abril, a Câmara Municipal, sob o lema

“Estamos a criar um futuro sem obstáculos”, realizou a Sessão
Pública de Lançamento do Plano Municipal de Acessibilidade para

Todos do Concelho da Maia.

Este Plano, mais que implementar as normativas da Lei vai mais
jonge. Com financiamento do QREN, o Municipio está a levar a

cabo um estudo rigoroso para diagnosticar os problemas da

acessibilidade, não só nas áreas urbanas, equipamentos públicos e

instituições mas também nas áreas da comunicação, transportes e

info acessibilidade

De facto, o Municipio, desta forma, mostra uma preocupação com

todos os cidadãos e, sem retórica, lança mãos à obra, com o auxilio

de técnicos especialistas para mais que diagnosticar os problemas,

utilizar este estudo para definir as soluções e respectivas

intervenções.

A sociedade é mutável, não estagna, pelo que a sensibilidade que a

Câmara Municipal demonstra, nesta matéria, é digna de registo
Ainda para mais quando prevê e incentiva a participação dos

cidadãos neste processo.

H
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A participação cívica das pessoas nos processos de decisão é um

facto que fica demonstrado, também nesta matéria, e que merece o “Sl
nosso aplauso,

Um futuro sem obstáculos é a meta do Município, para que todos

tenham as mesmas oportunidades.

Quando se tem uma estratégia de desenvolvimento para o

Município e se trabalha com rigor e empenho na causa pública o

reconhecimento por parte das entidades idóneas acontece.

Desta forma, e mais uma vez, o Município foi galardoado com o

PRÉMIO DA BANDEIRA VERDE ecoXX!

Inspirado nos principios subjacentes à Agenda 21, o Projecto

ecoXXI procura reconhecer as boas práticas de sustentabilidade

desenvolvidas ao nível do Municipio. valorizando um conjunto de

aspectos considerados fundamentais à construção do

Desenvolvimento Sustentável, alicerçados em dois pilares: a

educação no sentido da sustentabilidade e a qualidade ambiental

A Maia SUPEROU os objectivos definidos para 2008 pelo que foi

premiada pela ABAE — Associação Bandeira Azul da Europa com

este importante galardão. Mais uma vez estamos na frente. Mais

uma vez somos referência. Mas, mais importante que o prémio em

si mesmo, é sentir no nosso dia-a-dia a qualidade de vida que

usufruimos

A qualidade de vida, advém de múltiplos factores, mas a realidade é

só uma: não há Concelho, na Grande Área Metropolitana do Porto,

com mais qualidade de vida que a Maia. E este facto não acontece

por acaso. Acontece sim, pelo trabalho e visão estratégica que o

Município teve e tem, querendo sempre mais, procurando a

excelência, com a ambição que caracteriza o Concelho.

Um Concelho dinâmico, com um espirito critico bem acentuado e

uma participação cívica marcante.



Tive o privilégio de assistir, mais uma vez, ao Parlamento da Maia,

iniciativa que já está enraizada nas comemorações do 25 de Abril,

do Dia da Liberdade, no nosso Concelho. Ver centenas de jovens

maiatos a assumir as suas responsabilidades de cidadãos com

dedicação e crença nas suas convicções, fazendo chegar a sua

mensagem à Câmara Municipal e ouvindo os esclarecimentos e

soluções que esta tem implementado nas mais variadas áreas, são

um sinal que à democracia na Maia está bem viva.

Mesma contra todas as adversidades, numa época em que o poder

na nação se mostra insensível à participação cívica, que ignora a

opinião das pessoas e procura intimidá-las com processos judiciais

num Pais que está sem rumo, onde o desemprego cresce de uma

forma galopante, onde a justiça — o principal garante de um estado

democrático — percorre os trilhos da descrença, onde as forças

políticas do Parlamento da Nação andam há meses e meses para

escolher o Provedor de Justiça, os Jovens da Maia deram uma lição

de participação cívica e mais Uma vez afirmaram as suas

convicções de forma livre e incondicional no respeito dos valores

democráticos.

Na sua pessoa, Sr. Vice-Presidente felicito a Câmara Municipal por

todo este trabalho que o Municipio tem desenvolvido. diariamente.

no enraizar dos valores da democracia nos nossos jovens, pela

sustentabilidade ambiental e pelo respeito e promoção da igualdade

de oportunidades em todos os dominios, mas neste caso em

particular, para que todos possam aceder a qualquer lugar sem

barreiras

Desta forma se colocam as Pessoas em Primeiro Lugar.

Disse

Maia, Assembleia Municipal, 29 de Abril de 2009.

Grupo Parlamentar “Primeiro as Pessoas" PPD/PSD — CDS/PP

fuPolfoi
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(UPO MUNICIPAL DO PARTIDO SOCIALISTA

ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA MAIA a
z

Senhor Presidente da Assembleia Municipal

Senhores Deputados Municipais

Senhor Presidenteda Câmara Municipal e Senhores Vereadores.

1 Permítumeme que comece por fazer uma saudação muito especial a todos os

em todo o mundotrabalhadores, agora que nos aproximamos do 1o Mai

comemorado como à Dia dos Trabalhadores, Es é é um momento simbólico

importante para afiemarmos 0 nósso forte empenho na criução de condições de

justiça social para todos os trabalhadores e, sobretudo. para aqueles que se

ementa ima situação mais desfavorecida. Ora a situaçãona Maia nunes fot.

a este nível, satisfatória: foi o que ficou absolutamente claro no Diagnóstico

Social do Concelho da Mata, promovido noâmbitoda Rede Social, que assumiu

um conjunto de problemas que não podem ser minimizados. A sitização tende u

agravat-se com a netual crise econômica interhacional, que muitos corisideram

como a mais grave desde q tristemente céletre crise de 1929.É necessária uma

ação concertuda de todo:

asbelêadecivil

olvendo os poderes públicos nacionais « locais e

2. Procurar retirar dividendos politicos a partir do sofrimento das outros e:

sobrenuiho, daqueles que perderam ou têm em risco o emprego é. no mínimo

chdcante. Estamos pois certos que lodos upoiaremos tódas us Imicistivas que

visem minorar os problemas das pessoas. Pela minha parte. fico muito satisteito

por três Juntas de Freguesia maintas. mas também a CMM, a Misericórdia ou a

Soelals terem visto apricada a constituição ds CIP. Fico Igualmente satisfeito

independememente “das simputins políticas e partidárias. E é ridiculo.

eviemtemente. insinuar que todas estas instituições são socialistas (nesse caso

teria. aqui, de due as boas-vindas do PS à Senhora Provedors e ao sr. Presidente

da Câmara

3 Mas deixemos as miudezas poliiqueiras e centreme-nos no essencial da nossa

dare polia O fundamental é apostar na implicação de tódas, mobilizar as

tivas do govemo e reforçar o envolvimento da CMM, O PS foi percursor



nesta AMM. ao apresentar um conjunto articulado de 12 propostas para

promover a coesão social, Temos que torhar 4 Maia muima terra com mais

portumidades para todos. Considerámos irisória constituição de um Fundo

Social de Emergênci

aprofundar o défice da CMM, alargar facilmente o seu valor para ! milhão de

euros. Uma ACÇÃO MUNICIPAL DE EMERGÊNCIA SOCIAL. que deveser

desenvolvida no quadro de um sistema municipal para a inclusão social, deve

e 190 mil Euros.E mostrâmos que era possível, sem

considerar três dimensões essencisis para a sua concretização: a existência de

fundos financeiros suficientes; o modo de organização dos serviços sociais do

concelho e a apresentação de: propostas concretas para resolver 08 problemas

mais imediatos das pessoas, Foi nesse sentido que apresentâmos 7 soluções

centradas nas questões do emprego e S outrasno apoio social de emergência:

19 impulsionar uma Agência de Desenvolvimento Local, suportada tum

acto Local para o Emprego, que valorize à confluência e coordenação

de agenhes €instumentosdepromoçãode emprego no concelho,

Refocçar a Rede Local de Formação. cm condenação como os

diferentes. apentes sociais e econômicos envolvidos “em farefas de

formação. para melhorar is Condições de empregabilidade. concedendo

priovidade à pessoas mis fragilizadas

3 Criar um Observatório Permanente para o Emprego e a Actividade

Económica. com recurso às competências já instaladas nu CMM e

nutre serviços do território.

4) Estabelocer convênios com entidades da economia social, para

vanecer ineiativas louis de emprego e 0 emprego sucial apoiado,

Criar mecanismos de apoio e acompanhamento pára u obtenção de

créditos e microeréditos, para o desenvolvimento de pequenos negócios

e do trabalho autôneimo.

6) Estimular, designadamente através da concessão temporária de espaços,

“o primeiro estabelecimento de jovens profissionais,

7) Apoiar as diversas inielativas de trabalho autónomo, criando espaços

próprios para elaé fcultando mecanismos diversos de assessoria.

8) Equacionar 0 recurso à descida do IRS, agora legalmente permitida de

forma a minimizar os encargos fiscais das Familias tributadas, apesar

menos fnvorcidas



9) Reforçar 05 mecanismos de apoia domiiliário, tanto em géneros como

em serviços, dirigidos e ajustados à diferentes situações de precariedade

social, “decomentes: designadamente da idade, da “doença “e da

incapacidade, dodesemprego e de problemas familiares,

10) Estabelecer. em articulação com 4 segurança social, critérios rigorosos

para garantir apolos de emergência para pagamento de “rendas

habitacionais em atraso

11 Assegurar também em articulação com a segurança social, asilos de

emeriênciapara comprade medicamentos,

12)Estabelecer. para famílias de baixos rendimentos. descontos. nos

serviços munieipalizados de água é saneamento.

5, Dissemos. na altura, que pretendiamos o contributo de todas 4s forças políticas para

límitarmosas situações de precaridude social, Mantemos agora essa postura prosctivae

construída pela positiva Por isso, continuamos interessados em sugestões que surjam na

sequência das nossas propostas, Ni actual conjuntura ceonômica intemacional, as

questões sociais têm que se assumir como a prioridade inquestionável da nossa seção

política. Temos ideias e queremos, por isso, com muito trabalho. construir soluções de

futuro para a Mt. Estamos certos qui 0 iso potlham estas ns prcocupações

e estu nosas ambições.

Mai, 29 de Abi de 20419

Luis Rothes

Deputado Municipal do Partido Socialista
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Exmo Senhor

Presidente da Assembleia Municipal da Maia

ad A Paços do Concelho

MAIA

Ofício no 5.244

ASSUNTO: INEG ÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA ACERCA.

ACTIVIDADE MUNICIP)

Exmo Senhor Presidente,

Nos termos da Lei, levo ab conhecimento de V. Exa eatravés de V. Exa à

Exma Assembleia Municipal, a presente Informação.

Esta Informação sobre = Actividade do Municipio vai ser presente à

Assembleia Municipal aquando e na circunstância da realização da sua 2o Sessão

Ordinária doano de 2009.

Nesta Sessão de Abril estarão presentes à consideração, análisee votação

dá Assembleia Municipal documentos da máxima importância e de grande

televância na vida do Município. Refiro-me, por entre eles, aos relatórios e às

contas da gestão da Câmara Municipal é dos Serviços Municipalizados relativos

ao ano de 2008.

Fsigo



Esteserá ummomento éumaocasião emquesepoderá realizar uma

aprofundada análise e apreciação do que tem vindo a ser a actividade do

Município, centrada, agora, no que foi a vida do Concelho no último ano, as

vicissitudes por que passámos; os grandes e importantes passos que pudemos

“dar no caminho do progresso da nossa Terra, nomeadamente a estabilização e

consolidação das finanças municipais que nos conduziu à constituição de uma

sólida báse para encaramos os desafios « os reptos que teremos pela frente.

num trabalho nunca terminado e ao qual emprestamos todo o nosso empenho.

diligência e zelo.

Ao momento, e após o breve espaço de tempo decorrido entre a última vez

que me dirigi, por escrito, à Assembleia Municipal, gostaria de salientar um ou

outro aspectoem que se traduziu a nossa acção e a nossa vida colectiva:

1-0 programa municipal “Novos Laços” vai já com uma década de

actvidade. Teve o seu inicio com uma acção centrada no designado

“Bairro da Brisa”, na Freguesia de Pedrouços, trabalhando na inversão

da situação de exclusão social vivida por um conjunto de Famílias em

extrema dificuldade de integração e socialização.

Dal. e da experiência colhida. partimos para outras acções, cada vez

mais ambiciosas e cada vez mais interventoras no tecido social em que

Esigp 2
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estávamos a acluar, nomeadamente em grupos e sectores da população

que mais necessitados estavam de apoio, e até muitas vezes mais de

orientaçãodo que qualqueroutra coisa, combatendo a exclusão social, o

insucesso e o abandono escalar, ajudando as situações de desemprego

e minorando e tentando ultrapassar as situações de pobreza.

Neste programa temos a preocupação da ajuda directa mas, e

principalmente, visámos a que sejam as próprias pessoas a darem os

passos que as levem a sairem da situação em que se encontram

Não pretendemos apanas conceder ajuda material na vertente mais

“assislencialsta”. mas enquadrar. ajudar é fornecer “ferramentas” e

estimulos a que se sejam os próprios a criarem novos ânimos e novas

perspectivas devida

Felizmente que temos vindo à tér sucesso

Acabámos de concluir um processo de reinstalação do “Novos Laços”

ágora no edificio sede da Associação Dramática é Recreativa “Os

Vencedores de Sangemil. o que vem possibilitar um maior desafogo e

Uma maior disponibilidade de espaços para as actividades que levamos

a efeito as quais podem ser sucintamente assim descritas.

=Gabinete de Acompanhamento Local

Fsige a
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Promove a reunião de condições facilitadoras de inserção social.

mediante o apoio à elaboração e acompanhamento de projectos de

vida, bem como pela mediação entre instituições na mobilização de

recursos internos e externos ao Projecto,

—Gabinete dé ApoloàVitima de Violência Doméstica

Presta um serviço personalizado, gratuito e confidencial na protecção,

acompanhamento e apoio àsvitimasde violência doméstica,

— Espaço Criança / Jovem

Direccionado ao grupo de Crianças / Jovens mais. desfavorecidos

faculta uma ocupação orientada dos tempos livres, apoio escolar

psicológico e social com vista & integração social e combate -ao

absentismo e abandono escolar:

=Apolo Alimentar

Trabalha a necessária respos social a dar a situações de carência

alimentar de famílias desfavorecidas. Ao momento, fazemos a

distnbuição de cerca de cinco centenas de cabazes mensais de

produtos alimentares de primeira necessidade.

=Clube de Emprego e Formação Profissional

Incentiva os utentes à procura activa de emprego ao mesmo tempo que

Os orienta em temos escolares e profissionais para cuisos de

esp 1



e
; ; / o

mea Pa
£L

formação profissional, tentando a sua integração ou reintegração no

mercado de trabalho.

= Apolo à Terceira Idade

Até ao momento estava divido em duas tarefas de apoio à população

idosa e carenciada: a entrega de cabazes de alimentos a quem por

questões de mobilidade ou recursos não o podem recolher nas

instalações do Projecto, e o “Cantinho do Idoso” proporcionador de

condições de sociabilidade

Recentemente lançámos a iniciativa “Novos Laços ao Domicilio” no

apoio aos Idosos em pequenas tarefas ou trabalhos domésticos para

Os quais já não possuam condições fisicas ou outras para as executar

ou p: ex: disponibilizando transporte ao Centro de Saúde, melhorando

com isto a sui autonomia, as condições de vivência e sendo como que

a sua família do retaguarda Sendo um serviço sem custos (

exceptuando. materiais), funciona diariamente e pode ser requerido

através de um serviço telefônico gratuito

2- Também na área da politica social e no âmbito da “Rede Social” criámos

O "Observatório Social Esta entidade congregará os dados e os

esforços que são desenvolvidos pelos GAIL ( Gabinetes de Atendimento

Integrado Local) e de outras entidades parceiras, constituindo-se como
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núcleo de Investigação. de difusão de Informação e prestação de

serviços vários no dominio social

3-No dia 20 de Fevereiro inaugurámos o nova edificio sede da Junta de

Freguesia de Vermoim.

Num acto e cerimónia que registou uma grande participação da

População, demos mais um importante passo no caminho da

aproximação e de identificação dos Municipes aos Órgãos do Poder

Local e aos seus Agentes, no que em especial respeita à

disponibilização de instalações. de condições de atendimento e de

usufruto de espaços de forma condiana e convidativa

A Freguesia de Vermom engrandeceu-se com este novo edificio,

passando agora a dispor de um local ande, de uma forma desafoga e

com grande qualidade, podem ser desenvolvidas as cada vez mais

numerosas tarefas e competências que têm vindo a ser atribuídas à

Junta de Freguesia, para além das actividades ligadas ao

associativismo, da solidariedade social, do desportoe da cultura que têm

vindo a constituir uma marca dos últimos executivos da Freguesia

4-0 nosso Municipio ultrapassou a marca dos 100000 efeitores

tecenseados, siluando-se agora nos 104.000. implicando isto alterações

na composição da Câmara Municipal ( passaa ter onze eleitos em lugar
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dos nove actuais ) e da Assembleia Municipal que passa a ser

constituida por cinquenta Membros (incluindo os Presidentes de Junta ).

A nivel das Freguesias, haverá alterações em Águas Santas e em

Gueitães

5- A questão da construção do designado Hospital Lidador « da unidade de

apoio à Terceita Idade que lhe ficará contigua, a serem levadas a efeito

no âmbito da Santa Casa da Misericórdia da Maia, é um objectivo que foi

assumido pela Câmara Municipal como de muito elevada relevância,

para o Concelho, pelo que temos providenciado todo a apoio que nos é

possivel, até ao ponto de participamos na estrutura accionista da

sociedade criada para O efeito, como é bem sabido da Assembleia

Municipal

Continuamos a pensar que os esforços que desenvolvemos e todo o

empenho que colocâmos no objectivo foi bem empregue na defesa do

bem-estar e do desenvolvimento da nossa Comunidade.

Após a constituição da sociedade promotora “e gestora do

empreendimento este avançou no terreno com 6 lançamento e à

realização das obras constantes da 1o fase de modulação do terreno é

de movimentos de terras

Depois, aconteceram as questões, que são públicas, relativas à entidade

detentora do know-howe financiadora do empreendimento.

Fsige 1
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Sobre isto, fizemos publicar na comunicação social um esclarecimento

público que, por sintetizar a nossa posição, passoa reproduzir.

ACáiara Municipal da Maia é a SantaCasa da Misericórdiada Maia, em

12de Novembrode 2007, consttuiram com oGrupo Português de Saúde

(GPS), empresa ds Sociedade Lusa de Negócios, SGPS, propriotária do

BPN (Banco Português do Negocios), uma sociedade anónima com vista à

construção do denominado Hospital Lidador.

Nos útimosmeses faceàs notíciasvindas apúblico sobre o BPN, empresa

da mencionado Sociodado Lusa de Negócios. SGPS. a Câmara

Municipal da Maia encetou diversas diigúncias no sentido do acautelara

cantinuidade diste importante investimento ma área da saude no: Concelho,

tanto mais qui Bs obras de construção do Hospital Lifdor já tlhiam sido,

entretanto, iniciadas. Desa reuniões, quer em Lisboa quer na Maia, com os

Siicesnivas responsáveis, que foram mudando ao lang dos últimos meses,

passando por mumeras cartas é outros tantos contactos telefónicos. Em

face do sucedido. a Câmara procurou alternativas e apresentousas dos

dliersos responsável da GPS [Grupo Portugués de Satie)

Considero. enquanto Presidente “da Câmara. Municipal da Mais, ser

fundamental mentor à população informada sabre todo este processo. algo

qto fiz sentir aos responsáveis da Sociedade Lusa (e Negócios, SGPS

No passado dia 6 de Janeiro, após às inumeras difgências da Câmara

Municipal da Maia. formos informados pela Sociedado Lusa de Negócios,

SGPS. que é sui intenção. através do Grupo Portiguês de Save, manter

esto investimento com algumas alterações em termos do parceria do capital

na sociedade Hospitaldo Lidador, SA

Ao longo dostos últimos seis meses, assistimos à alterações protuntdas no

Solo desto piupa fnanceiio é empresarial Desc a nacionalização do BPN,

passando pelas constantes. altorações mos seus. orgãos. sociais, com

omtradas e saídas de administradores. som esquecer a constante mudança

do intorocutoros.
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Declara a Sociedade Lusade Negócios, SGPS, em carta enviada à

autarquia na última semana, que, epasso a citar. “Estamosconvictos quo a

solução apresentada fum novo parceiro) poderá agradara todas as partes

envolvidas A Câmara Municipalda Maia e a Santa CasadaMisericórdia

asseguram a contado o seu cora, ivestimento e compromisso

com apopulação é o GrupoPortuguês de Saúde atingia uim objectivo

essencial na sua reestruturação”

A Câmara Municipal da Maia é como facilmente se compreende. alhoia a

toda esta transformação na seio deste grupo económico.

Ningum, do boa 6, jugai possivel em 2008. 2006 ou 2007 que tais

modificações ocorressem na Sociedade Lusa do Negócios. SGPS. parcuira

Ho projácto Hospital do Lidador. através do "Grupo Português de Saúde.

Nem tão pouco se adivinhava uma crise tão grave e tão profunda como

at qi estos actumento a ver. Tanto mai que obra arrancou

coma previsto

Apesar de a Câmara Municipale a Santa Casa da Misorcódida Mao não

lorem qu tio de rosponsibidado nes stiição. ném fr faso

clear de continuar 1 aelr pelos imersos la Ma suando a

conatução desta important ila-etrulra, comespandendo assim dos

Inga rios da pogadação

Fsigr 9
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A finalizar, informo que o saldo de tesouraria da Câmara Municipal, à

presente data, cifra-se em Euros, repartido da seguinte forma:

a) Documentos — 1.568.220,82

by Dotações orçamentais 3.231.613,05

«) Dotações não orçamentais — 412846587

Sendo tudo o que, ao momento. me cumpre: informar. manifesto-me ao

Inteiro dispor de V. Exa. e da Exma Assembleia Municipal para prestar quaisquer

outras Informações mais especiosas que, eventualmente. entendam: por

necessárias e ou convenientes.

MAIA E PAÇOS DO CONCELHO,8 DE ABRIL DE 2009.

O PRESIDENTE DA CAMARA MUNICIPAL,

+ PPS
HENG. ANTÔNIO GONÇALVES BRAGANÇA FERNANDES)

FSGp m



GRUPO MUNICIPAL DO PARTIDO SOCIALISTA ds
ASSEMBLEIA MUNICIPAL DA MAIA

MARCO MARTINS qas
Zv

tervenção no Período da Ordem do Dia

mto JA,

“Prestação de Contas e relatório de Gestão de 2008 da Câmara Municipal da

Maia”

Senhor Presidente da Assembleia Municipal

Senhores Deputados Municipais.

Senhor Presidente da Câmara Municipal e Senhores Vereadores

A Assembleia Municipal! reúne hoje para apreciar a prestação de contas e respectivo.

telatório de pestão do Câmirs Municipal da Maia (CMM). Da apreciação destes

documentos, o Partido Socialista, retira como primeira conclusão à facto de se tratar de

um RelatóriodeGestão previsível Previsivel,nãosó porquea gestão do município tem

sido, mos últimos anos, por demais previsível, mas também porque aquando da

apresentação das Grandes Opções é Orçamento para 2008, o Partido Social

análise que hoje estamos aquia corroborar.

a fezuma

À data, ao minha intervenção, apelidei o plano e orçamento apresentado como um

erto de contas” eum “orçamento virtual”, Passado tódo este tempo, os reparoséas

considerações efectuadas à data, são agora confirmadas pelo relatório de gestão e contas

apresentado.

Nestes documentos, & notório à esforço realizado para se pagar aquilo que sé deve,

notando-se uma “preocupação generalizada com o controla dos défices orçamentais «

do endividamento público

Dezembro de 2007, à Partido Socialista dizia aqui que era notório que com a previsão

ou seja, o tal “certa de contas” que referiamos. Ei

de orçamento apresentada a preocupação da gestão da autarquia iria passar sobretudo

pelo saneamento da divida passada é acumulada, referindo mesmo que se estava a correr

o risco de essa preocupação generalizada vir à tormar-se numa exclusividade de gestão.



aumentou 14%, aumentoeste que não sendo acompanhado porproveitos operacionais,

fez com que oresultado (operacional) calsse 35%, mais de 4M€. Em análise final,a este

ponto, valeu ao municipioos proveitos extraordinários vindodas mais-valias registadas

aquando da constituição de um fundo de investimento.

Todo este cenário deixa o Partido Socialista apreensivo quanto ao futuro, não

nereditando que em futuras análises realizadas ao desempenho dos municípios, a Maia

venha a obter classificações de mérito, nem melhorias significativas como já foi

anunciadoporesta maioria e pelo seu Presidente,

Senhores deputados,

De forma global, estas contas vém demonstrar que tínhamos. razão quando

amuciávamos que as contas previsionais iram falhar. A execuçãoda receita, em termos

correntes, e citando o relatório é notável, mas em contrapartida temos receitas de capital

totalmente filhadas. Na análise da despesa nota-se a necessidade do acerto de contas,

teflectindo-se nas despesas de capital a incapacidade desta Câmara promover novo

investimento e de relançar o concelho. Em 2008 assistimos a uma redução global do

montante disponivel para financiar o investimento, facto que preocupo o Partido

Socialista « que pode, numa altura em que se começa a falar do envolvimento dos

municipios nos plamos de combate à crise, podendo eles próprios serem agentes de

promoção do investimento, afistara Maia de um desempenho exigido aeste nível.

A preocupar o Partido Socialista está a tendência progressiva de diminuição de

investimento, que neste exercício apresentou uma variação negativa homóloga de 17%

sendo registado com isso 0 pior resultado dos últimos amos. É assumido no relatóriode

gestão que o reequilibrio financeiraestá ser eito àcusta do investinvento. Este cenário

preocua-nos ainda mais quando parte do investimento directo resulta de compromissos.

“assumidos, por exemplo, com aadministração central, Estes dados revelam, claramente,

que a CMM está púrida e semi ideias, Não há projectos estruturais para o futuro,

notando-se que a Maia está a perde, diariamente, protagonismo pera outras municípios

da AMP. Vi cumprindo-se 05 compromissos inadiáveis e não há capacidade de

inventar ou, pelo menos, reinventar formas de crescimento « desenvolvimento do

município. Estes indicadores são claros, e não deixam margem para dúvida que é

a
z



Em resumo,esterelatóriodecontas e pestãoconfirmaumasériedepressupostos: | (
aq

1 As contasdeste Municipionãosãomaisdoque oreflexodoseu executivoédoseu

Presidente. Sãocontas previsíveis, amorias e queestão adeixar a Maissem uma

estratégia de desenvolvimento, A perda de capacidade de investimento é bem ilustrativo

deste dilema. A Maianecessitadese afirmarcomnovas ideias, comnovosprojectose

com uma alternativa que introduza um novo grau de implicação com u dinamização do

concelho. Para isso é necessário mais trabalho:

2o É notório que este executivo aoptou a estratégia mais fácil. A estratégia da

Promoção. a estratégia do “aparecer para ser visto e lembrado”, Esta maioria tomou um

rumo, que o concelho pagará caro e mais tarde. Ou seja, em conclusão, esta maioria

trocon o Investimento estrutural pelo investimento de imagem:

34 É ilusóriaa ideia que sepretendeu passarde queas contasestão bem eque se

recomendam. Há uma série de indicadores que apontam para à degradaçãodascontas da

CM. Hã um pesodadespesa de funcionamento que nãoseestá a conseguir travar, não

se conseguindo de igual modo encontrar alternativas do lado da sustentabilidade;

Ae para terminar... 4 contas que aqui mpreciamos hoje são reflexo de duis municípios

diferentes. Por um lado, temos uma Maia urbana, um concelho metropolitano, quando

analisamos às contas pelo ladoda receita. Por outro lado, termos um Maria rural, quando

amalisado sb o ponto de vista da despesa. Não há investimentos estratégicos esó se faz

obra se houver fundos... caso contrário e é a realidade que hoje temos. fica-se parado.

Por tudo isto, O Partido: Socialista não irá, nem poderá, votar favoravelmente este

relatório de gestão e contas: Entendemos ser necessário um grau de implicação maior

parapoder ar à Maiaé os mistos aquilo queé necessário,

Maia,29de Abril de 2009

luz
Mared Martins



BLOCO DE ESQUERDA MAIA

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal

Exmo. Senhor Presidente da Câmara

Senhores Deputados

Senhores Vereadores

Digníssimo Público

Senhores Jornalistas

NOTAS SOBRE O RELATÓRIO DE GESTÃO DA CÂMARA DA MAIA

1-Comparação das contas com o orçamento 20 0 &

a) As contas de 2008 comprovam, mais uma vez, que O orçamento

elaborado em 2007 relativo ao exercício de 2008 era uma fantasia.

b) O desvia entre o realizado e o previsto, em termos globais, foi de 38%, o

que corresponde a uma taxa de execução orçamental global de apenas

62%. Com um desvio destes, e de forma tão repetida, numa qualquer

empresa privada seriam demitidos com justa causa! E é isso que mais

cedo do que tarde acontecerá! Porque é cada vez mais evidente para os

Maiatos que a mudança é urgente e necessária!

e) Voltando às contas, reparem os Senhores Deputados. se o desvio global

é chocante, mais chocante o é ainda o desvio registado nas receitas e

correspondentes despesas de capital, ou seja, no investimento

municipal

d) Nas receitas da capital o desvio atingiu os 78% e nas despesas 55%. O

que comprova que hoje a Câmara Municipal da Maia se imita

praticamente á gestão da actividade corrente já que pouco mais sobra

para investi

e) Mas se a situação é grave, mais grave é a reiterada negação, no

passado e no presente, desta evidência. Não há pior cego do que quem

não quer ver

f) Mais uma vez se faz prova de que os orçamentos municipais não são

para levar a sério,



Da

2 Considerações sobre a estrutura da receita

a) A Câmara Municipal da Maia continua fortemente dependente das

receitas provenientes dos impostos (cerca de 58%) e das dotações

orçamentais provenientes do Estado Central (20%). Ambas somam

78%.

b) Isto prova que a capacidade de gerar receitas próprias por parte do

municipio é diminuta e que a Câmara da Maia. contrariamente ao

propalado, vive sentada à mesa do Estado.

e) Dos 58% da receita proveniente dos impostos, 60%, ou seja, 35% da

receita global municipal. provém dos impostos ligados ao sector

imobiliário — IMI (Imposto Municipal sobre Imóveis), Sisa (actual IMT) e

IMT (Imposto Municipal sobre Transmissões).

9) Isto é, de cada 100 euros arrecadados pela Câmara Municipal da Maia,

35 provêemde impostos sobreo sector imobiliário.

&) Independentemente de considerações de outra natureza, trata-se de

uma situação que antecipa dificuldades futuras para as receitas

municipais, dadas as dificuldades que o sector imobiliário

presente e o fim do ciclo de expansão imobiliária que o p:
nas últimas duas décadas.

f) Ora a procura de outras soluções para a receita municipal dificimente

poderá ser encontrada por aqueles que, durante décadas, viveram

sentados na bolha imobiliária.

9) E nem o desconto de receitasfuturas — verdadeira ida ao “prego”, como

o caso das rendas, concessões de serviços, etc —lhes servirá de

amparo porque entretanto também se esgotaram. Nada mais, ou muito

pouco mais, há que pôr no “prego”
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3 - Consideraçõessobre a estrutura da despesa

a) A despesapaga global diminuiu 13%, mas exclusivamente á custa da

diminuição das despesasde capital, ou seja, do investimento municipal.

bj A despesa comente paga subiu 14%, o que, na actual conjuntura

econômica e financeira, é inaceitável, sendo que as despesas de

funcionamento municipal — pessoal, aquisições de bens e serviços e

outras despesas correntes de funcionamento — subiram quase em

idêntica proporção— 12%. Brutal!

€) Como consequência, o investimento municipal, medido pela facturação

total, nova e transitada, caiu de 47,8 milhões de euros em 2007 para

35,3 milhões em 2008, ou seja, 26%.

9) A quebra das receitas, o aumento desenfreado das despesas correntes

& 0 esgotamento dos activos para “pôr no prego”, faz antecipar dias

negros para o investimento municipal na Maia

4-Endividamento

a) A única situação que parece que terá conhecido uma evolução positiva

terá sido a do endividamento municipal Mas dizemos “terá” porque

enquanto não conhecermos a situação consolidada de tado o universo

municipal - Câmara, SMAS o demais empresas municipais — poderá ser

prematuro qualquer optimismo

str que tal se ficou a dever, em boa

“Kda dO prego” há uns anos a esta parte porque, de

outra forma, a situação de desastre seria idêntica

c) Também os credores, é certo, e o próprio Estado, começaram a pôr

ordem na casa, porque, de outra forma, esta maioria continuaria a gastar

alegremente aquilo que é seu e dos outros.

d) De qualquer modo, um endividamento global de quase 89 mihões de

eulos, com um endividamento de médio prazo de 62 milhões de euros,

correspondente a 1,18 vezes a receita municipal global de 2008, não é

motivo de orgulho de ninguém e não pode deixar ninguém sossegado.
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5 — Mas vejamos alguns exemplos dos desajustamentos que provam e

evidenciam uma gestão com algum esbanjamento e pouco rigor ao contrário

daquilo que nos pretendem demonstrar!

a) Naaquisiçãodebens eserviços foram facturados cerca de 18.000 M €,

Ísto é espantemo-nos! Superior ao investimento da câmara que se ficou

pelos 17.337.000 M€]... Não éaceitáveleste desequilibrio emtermos de

gestão da coisa pública?! Aliás estamos na presença de um
investimento que deveria envergonhar os responsáveis pela gestão do

Município, pois este, está ao nivel de alguns Municípios rurais do interior

do pais!

b) Como exemplo, refiro a diferença gasta em publicidade, que em nossa

opinião é escandalosa! Passou de 168.240,00€ em 2007 para
438.645,00€ em 2008! Para que foi necessário tanto dinheiro? Uma

coisa temos a certeza a divulgação da imagem da Câmara custa muito

dinheiro!

o) Foi anunciado com pompae circunstância a criação de um fundo de

emergência de apoio às familias em situação de grandes dificuldades,

para esse fim apenas foram concedidos 100.000,00€! Que critérios de

solidariedade e justiça social são estes?

d) As freguesias continuam a ver reduzidas as suas dotações em temos

de transferências correntes, com efeito, em 2007 foram de cerca de

955.000 €, em 2008 passaram para 928.000€! Os subsídios também

foram reduzidos de 2,9 milhões para cerca 2.8 milhões. Isto é, a

capacidade de autonomia das Freguesias está cada vez mais

enfraquecida

Por outro lado os subsídios a Associações atingiram o montante

1.654,000.00 €!

f) Reparem Senhores Deputados na “sensibilidade” da coligação “Pumeiro

as Pessoas”, as instiuições de caracter social receberam a misera

quantia de 48,000 € isto é, 2,8% do valor total atribuído às Associações

sem fim lucrativo!

9) Ainda no que diz respeito às Transferências Correntes e Subsídios, as

Empresas Municipais vitam os seus subsídios brutalmente aumentados

de 2.9 milhões para mais de 4.Imihões €, isto à custa de subsídios

atribuidos à Academia das Artes da Maia e Maiambiente! Perguntamos

até quando isto vai continuar? Será que vale a pena ler empresas

municipais que apenas sobrevivem à custa dos subsídios da Câmara?
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Concluindo, temos de mudar de rumo!

Para o Bloco de Esquerda é necessário uma nova politica para: o nosso

Concelho, uma mudança efectiva de gestão, uma nova gestão que terá de ser
estruturada numa visão modema, inclusiva, onde todos os Maiatos c
Instituições se revejam e sejam tratados de igual modo e não dosabor do show

off dos interesses do poder instalado há trás décadas!

Acreditamos que podemos fazer a diferença e com a participação dos Maiatos

tudo iremos fazer para sermos uma altemativa crodivel de confiança e disposta
a tudo para servira Maia e os seus habitantes!

Para Ísso os Maiatos podem contar connosco!

Para aprovar esta prestação de contas erelatório de Gestão, V. Exas. não

podem contar connosco.

O Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda

Francisco Amorim

Silvestre Pereira

Maia, 29 de Abril de 2009

Giba 11,Ass
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Intervenção da Coligação Democrática Unitária

A
Prestação de Contas dos SMAS

Senhoras e senhores deputados: a CDU dirige-se a

esta Assembleia acerca da prestação de contas dos

Serviços Municipalizados de Água e Saneamento da Maia.

Sobre este assunto, muito nos apraz dizer que os

resultados obtidos são positivos. Os SMAS da Maia são

um bom exemplo de gestão pública de um serviço público,

dentro da linha de gestão que entendemos correcta para os

bens públicos. Pena é que os bons exemplos, até mesmo os

locais. não sirvam para definir linhas orientadoras gerais

de gestão municipal. Masnão disso que agora se trata.

A CDU votará favoravelmente a aprovação das

contas, mas não podemos deixar escapar uma pequena

ironia. Muito gostaríamos nós que o dinamismo e a

sagacidade do senhor Presidente do Conselho de

Administração dos SMAS se contagiassem ao Senhor



Presidente da Câmara Municipal. Muito teria a Maia a

BA
A

ganhar com isso e as Empresas Municipais também.

Maia, 29 de Abril de 2009

Os deputados da CDU

Pg de teste vh
fear.
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Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal em exercício AA
Domingos de Sousa

Exmas. Senhoras Secretárias

Exmo. Senhor Vice-Presidente da Câmara Municipal da Maia Y
Exmos. Senhores Vereadores

Exmos. Senhores Deputados e Presidentes de Junta de Freguesia

Exmos. Senhores Membros da Comunicação Social

Caro Público

Minhas Senhoras e Senhoros,

As minhas primeiras palavras são naturalmente do congratulação pelo

facto do executivo camarário ter-se empenhado na elaboração deste

documento.

De facto mais uma vez o Grupo Parlamentar PPDIPSD — CDS-PP, fica com

o ônus merecido que não foi em vão que, há quatro anos atrás, escolheu

como slogan “Maia — Primeiro as Possoas”.

E porque realmente o Estado só tem significadoerazão de existir, so as

pessoas forem e se constituirem em primeira instância como fonte

principal das suas preocupações, este mesmo executivo camarário é um

oportuno exemplo dessa mesma promis:

Muito do que investimentos megalómanos do dúbias certezas
quanto à sua oficácia em termos sociais, a exemplo do Governo Central e

da maioria socialista que o apoia, por oposição, este Grupo parlamentar

juntamente com o executivo camarário, aposta fortemente na sua acção

diária junto do cidadão, não hipotecando o seu futuro, mas promovendo

condições propícias para que esse mesmo seja cada vez mais profcuo.

Este documento mais do que um simples regulamento, visa constituir um

Conselho Municipal para o cidadão com deficiência a não se esgota

nesse mesmo fim, por si só de relevante importância faco ao seu

conteúdo, mas paralelamente permite criar condições para uma maior

consciencialização e responsabilização de todos os intervenientes nos

projectos de Ordenamento do Território, Construção de Redes Viárias e
Edifícios, Espaços Públicos, Implantação de Mobiliário Urbano, etc.



“e
Através desto documento, é notória a preocupação do executivo,

camarário em incentivar a intervenção e inclusão, de modo transversal,

quer de entidades quer de cidadãos pertencentes ao tecido social maiato.

Assim sendo, pretende-se que esta estrutura tenha capacidade do dar voz

às preocupações e aos interesses dos cidadãos com deficiência,

permitindo deste modo uma participação efectiva e activa na construção

do concelho, da cidade oa realização de políticas e medidas com vista a

facilitar a sua integração e mobilidade social.

Poderia tor caído, este executivo, na tontação, e estaria no seu pleno

direito de o fazer, de criar uma figura centralizadora como por exemplo a

de um Provedor, mas optou bem e oportunamente pela constituição

um Conselho Municipal, cuja instância é deveras mais representativa e

alargada, subtraindo até a si próprio algum poder decisório.

Prescindo, pelos motivos óbvios, de enumerar os trâmites legais c

constitutivos, desde a formação deste documento até ao presente

momento, uma vez que todos eles foram do conhecimento público e

como tal de livre acesso e participação de todos os interessados, os

quais estão dovidamente identificados.

Queiram portanto, debruçarem-se e votar oste documento designado do

“Regulamento do Conselho Municipal do Cidadão com Deficiência —

CMCD".

Disse.

Maia, Assembleia Municipal, 29 de Abril de 2009.

Grupo Parlamentar "Primeiro as Pessoas' PPD/PSD — CDS-PP

(Octávio Vitor F. Santos)



“2 voc jo

Sr. Presidente da Câmara

Sr. Presidente da Assembleia Municipal

Srs. Vereadores.

Ses. Deputados

Esmo, Público Presente

Dignbsima imprensa

Merece a proposta de Regulamento do Conselho Municipal do Cidadão com

Deficiência apresentada pelo executivo camarário a esta Assembleia Municipal

que a aprovemos, por útil necessária e urgente,

Cumpre-no no entanto tecer alguns considerandos:

- desde há muito o Bloco de Esquerda se vem batendo pelo dever social de

solidariedade para com os cidadãos com deficiência, e contra u negligência
desse dever pelas instituições;

= tal dever está consagrado na Constituição, e na Lei de Bases da Prevenção,

Habilitação, Reabilitação e Participação das Pessoas com Deficiência, que,

nomeadamente, determina “a promoção de uma sociedade para todos através

da eliminação de burreiras e da adopção de medidas que visem a plena

participação da pessoa com deficiêncis

= cabe no poder local ter um papel aetivo na promoção das políticase na

implementação das medidas concretas que para o exposto contribuam, em

todas as áreas da actividade social;

= a eriução do Conselho Municipal do Cidadão com Deficiência é uma medida

essencial para prosseguir esses objectivos:

pelo que a adopção do referido Regulamento apenas peca por tardia.

Cpo nos, finalmente, realçar, pelo contributo que deu ao processo conducente
a esta proposta de Regulamento, o empenhamento e o exercício responsável de

cidadania de que o Maisto João Couto Lopes deu provas, como exemploa seguir

em todas as áreas da vida soci.

O Grupo Parlamentar do osde ”
Silvestre Pereira Dafo a
Francisco Amorim

Maia, 29 de Abril de 2009
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Emo, Senhor Presidente em Exercício daAssembleiaMunicipalda Maia, DomingosSousa Hr
Exmo,SenhorVice-PresidentedaCâmara Municipalda Maia,Eng.António DomingosSilvaTiago

Exmos.Senhores Secretários

Exmos. Senhores Vereadores.

Exmos, Senhares Deputados,Sts. Presidentes de Junta

CarissimoPúblico

Minhas Senhorase meus Senhores

Exmo,Senhor Dr. Manuel Marques Nogueirados Santos, Dignissimo Vereadorda

Câmara MunicipaldaMaia, ex.PresidentedaUnião Nogueirense Futebol Clube,e

primeiro subscritor da proposta para a ATRIBUIÇÃODO ESTATUTODF
UTILIDADE PÚBI UNIÃO NOGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE, Pesmita-me

SenhorVereadorquelhe expresse omeuobrigadopela propostaapresentada.

Posto Isto, passo aotextodo documento.

Noterceiropardgrafodapágina7

Ondeselêasequipassão diariamenteacompanhadas porum quadrode profissionais de

qualidade, “com conhecimentos “especícos na área, compostopor 8 (oito) técnicos

eredenciados, dos quais 8 (cinco)sãolicenciados em EducaçãoFísica e4 (quatro)são técnicos

racionais.

Julgohaver aquium erro na descriçãodostécnicos, ouseja ondese I88 (oito)técnicosdevia,

ler-se 9(nove)técnicos.

No quintoparagrafodapágina &

Onde seIê aUniãoNogueirenseFutebol Clube quetem desempenhado juntodapopulação da

Freguesiade Nogueira « da Cidade da Maia, naárea do desporto,especificamenteno Futebol.

Considerandoque aCidade da Mala é compostapelasfreguesias daMaia,Vermoim eGueifães.

Julgo que oUnião de Nogueirense FutebolClube com 75anos de Idade, não pode nem deve

ficarconfinada só à cidade da Maia, massim atodo oconcelhodaMaia e nãosó.



HOMENAGEM Am
Já agora, aproveito a oportunidade para Homenagear todos os Directores daUnião

Nogueirense FutebolClube desde a suafundaçãoaté actualidade.

Permitam-me que evidencie dois dosdirectoresda década de 1960 (sessenta) e que são

os Senhores António Martins e oAmando Pereira da Siva, porterem sido no meu entender

Inexcediveisno Amor eDedicação aoUnião Nogueirense FutebolClube, equelevouosAtletas

éSócios da colectividadea prestardhe umamerecida Homenagem na Sede do Clube sita a

“épocano lugardaescorrega.

Foinesta dcada, queparte dos clubespopulares da Maia, acabaram asuaactividade

desportiva, e se a União Nogueirense Futebo! Clube não acabou deve-se a Homens como estes.

Paratodos os atletas que envergaram a camisolada UniãoNogueirenseFutebolClube,

desde a suafundaçãoaté actualidade, lhe expresse o meu sincero reconhecimento.

Permitam-me, queentreeles destaque oAgostinho da CostaCameiro“Camil” como

jogador e àPolónia como treinador Jogador, foram dois Atletas queficaram para semprena

HistóriadoUniãoNogueirense FutebolClube,foram Atletas deuma qualidade ede umAmor ao

Clubesem limites.

Sabem oquerecebiamem troca?

Respeito.

Consideração.

e Estima

Jámais, os esqueceres,

Paratodos

Directores, Jogadores e Treinadores da União NogueirenseFutebolCube, quero

aproveitaresta oportunidade para lhesexpressar a meu sincero reconhecimento,através desta

simplesmassignificativa Homenagem.

Maia,29de Abrilde 2009



Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal

Exmo. Senhor Presidente da Câmara

Senhores Deputados

Senhores Vereadores

Digníssimo público e imprensa presente

Apesar dos resultados apresentados que demonstram resultados

com algum equilíbrio o facto é que se fizermos uma análise

cuidada dos mesmos, verificamos que a sustentabilidade destas

empresas é muito duvidosa e salta à vista que são um sorvedouro

do dinheiro da autarquia!
assa

e i

s vindo a alertaNem diversos momentoNg'a sua continuação

a opinião só se justificará se conseguirem meios próprios

Coma em anteriores momentos de debate afirmamos, nada temos

contra as empresas municipais desde que estas cumpram

efectivamente o objectivo para que foram criadas, isto é, levarem

com maior qualidade aos nossos munícipes os serviços que

prestam, por um lado e por outro rentabilizar estruturas e custos.

Mas analisando particularmente a situação e acção de algumas, e

falamos nomeadamente a Espaço Municipal, o que nos cabe dizer

é que as dívidas de curto prazo que esta empresa tem a terceiros,

cerca de 1.093.000,00 €, dos quais 500.000,00 são à banca, irão

atirar esta empresa rapidamente para a insolvência se nada for

feito!



BP,

Por outro lado o investimento efectuado e os gastos na LL
recuperação e reparação de imóveis pela qual à EM é responsável

têm sido residuais, Isto porque são evidentes a falta de liquidez

para efectuar intervenções de vulto.

Aliás, em recentes visitas que efectuamos aos Bairros do Sobreiro

e Xisto, os moradores denunciaram um conjunto de anomalias

que os edifícios demonstram e para os quais apesar da sua

denúncia a EM não tem dado resposta cabaVapenas se fica pelas
promessas!

Chamamos mesmoà atenção, para situações de perigo eminente

para os moradores das torres do Bairro do Sobreiro,

nomeadamente em caso de incêndio. Não existem extintores, as

bocas-de-incêndio não estão operacionais e existem edificios

efectivamente degradados a necessitarem de intervenção urgente!

Muitos outros problemas lá existem, mas a seu tempo disso

falaremos.

Desde já aleriamos a Câmara Municipal e a EM, têm a no

o que poderá acontecer em caso de sinistro naqueles edifícios”

Caso não seja efectuada uma intervenção urgente,

responsabilizaremos a CMMaia é à EM pelas consequências que

daí resultarem

Mas a Maiambiente e à Academia das Artes são outro exemplo de

uma gestão à custa dos subsídios da Câmara, tal como já

referimos sobre as contas da Câmara só estas duas empresas

levaram de subsídios 4.165.000,00 €!

Isto é, esvaziam cada vez mais os bolsos já demasiado

depauperados da Câmara! O facto é se tal não fosse feito, estas

empresas estariam em situação de completa falência!

Reafirmamos assim, a necessidade um debate sério nesta

Assembleia para questionar 0 futuro destas empresas.



Por isso, como já referimos, discutir os resultados e os números

aqui apresentados é uma perda de tempo e nós consideramos que

neste momento o que está em cima da mesa é um necessário e

profundo debate quanto à necessidade e utilidade da existência

destas empresas nos actuais moldes.

Por isso reafirmamos o que em debates sobre a matéria aqui

afirmamos:

É para nós claro que a responsabilidade de tudo isto não dos

trabalhadores destas empresas, é sim por erros de estratégia e

gestão do executivo camarário!

Estão em causa os serviços prestados aos Maiatos e o dinheiro

dos nossos impostos, por isso exigimos rigor e uma mudança de

politica relativamente às empresas municipais.

Por tudo o que acima referimos não podemos aprovar a gestão é

as contas das referidas empresas.

O Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda

Silvestre Pereira

Dadá
Maia, 29 de Abril de 2009
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